
A N O  1 0 .°—N /  5 1 6 .  Goimaráis, 21 de Dezembro-1941. 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO ~™CBLHO Número avulso 50 centavo?- I

NOTICIHS
J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  T N T R R K S S R S  T > 0  C O N C E L H O  

Radacçfto e A d m in is t ra ç ã o : R .  da R ap ú b llo a , 58  A —  I.* •  2 .°  A n d a r —  TeleL 34 «  Composição o im pressão: T ip o g ra fia  ■ ia a r v a  V im a ra n a n a a  —  Sua  de Santo A n tón io , 133

P i y e e t o i » ,  e d i t o i »  e  p p o p p i e t á p i o  —  B N T O N I N O  P I K S  P I N T O  P E  6 W S T R O

PRIM EIRA PROFECIA  ]
jj j)or/ne o %ecém-nascíc/o em seu bercinho esireiio, 
|  os dóis lírios das mãos poisados sobre o peito.

jj Xá fora, a noite ê fria, o vento assolador.
|  Só os astros, no céu, luzem com mais fulgor, jj

jj €  os olhos da Senhora, a contemplar o filho, 
jj irradiam, também, um fundo e estranho brilho.

|| €* mõi, — e, para as mâis, resume-se o universo 
|  no recanto do lar onde se abriga um berço. . .

|| €  a Virgem, contemplando o cândido Jyíenino, 
|| murmura: — «Qual será na Terra, o seu destino ?

|| «triunfador, erguendo ovante e desfraldado 
j| o pendão de Jsrael há tanto escravizado?

|| «profeta, semeando em toda a palestina 
|| o abençoado grão de uma nova doutrina?

|| a Se vem para exalçar o Jfmor nobre e fecundo,- 
|  salvar a ãfumanidade e reinar sobre o Jtfundo,

|| «i  qual o trono real, em oiro e pedraria, || 
j| que a nossa gratidão tem de lhe erguer um dia ?» ||

|| €  sorria, enlevada em dúlcida esperança. . .  || 
|| Jfeste momento, as mãos da pálida Criança ||

jj afastaram-se; e, imersa em seu sono inocente, 
H abriu, a um lado e outro, os braços, largamente.

!l €  a J/lãi estremeceu. . .  õ  Jtfenino-Jesus 
II lembrava um condenado em cima de uma cru z...

I j C T S M P O S  M O N T E I R O .

J E S U S
O S  s á b i o s  t e n t a r a m  d e m o n s ­

t r a r  q u e  J e s u s  n ã o  e x i s ­
t i u .  O  h o m e m ,  j u s t o  o u  p e c a ­
d o r ,  d e m o r o u  n e l e s  o  s e u  o l h a r  
e  d i s s e  c o n s i g o :

—  « J e s u s  e s t á  d e n t r o  d e  m i m ,  
c o m o  a  r a i z  n a  á r v o r e  e  a  e s -  
t r ê l a  n o  f i r m a m e n t o .  V e j o - o  
p o r  i g u a l  n a  p a z  e  n a  g u e r r a ,  
n o  b e m  e  n o  m a l . »

*

U m  p o b r e  c e g o  c o r r e u  a s  
e s t r a d a s  —  d e  m ã o  e s t e n d i d a ,  
a  p e d i r  p ã o  p a r a  a  b ô c a .  N a d a  
l h e  d e r a m .  C h o r o u  t ô d a  a  
n o i t e ,  e  d a s  s u a s  l á g r i m a s  n a s ­
c e u  J e s u s .

*

U m  s e n h o r  f e u d a l  —  p a s s o u -  
- s e  i s t o  n a  b r u m o s a  e  b á r b a r a  
t e r r a  d e  F l a n d r e s  —  t i n h a  u m  
v i z i n h o ,  p o d e r o s o  e  s o b e r b o  
c o m o  ê l e .  O s  s e u s  c a s t e l o s  
a f r o n t a v a m - s e .  D i v i d i a - o s  u m  
ó d f o  t o r v o ,  —  u m  ó d i o  q u e  s e  
d i v i d i a  e m  a m e a ç a s  e  c u t i l a d a s .

—  i  C o m o  h e i - d e  e x t e r m i n a r  
o  m e u  i n i m i g o ,  v e n c e n d o  a  
n e g r a  s o m b r a  q u e  l a n ç a  s ô b r e  
0 m e u  s e r  e  s ô b r e  o  m e u  p o ­
d e r ?

E  a r d i l o s a m e n t e ,  h i p o c r i t a ­
m e n t e ,  m a n d o u - l h e  p r o p o r  p a z  
e  a m i z a d e .  O  o u t r o  a c r e d i t o u  
c o m o  b o a  a  p a l a v r a  d e s l e a l .  
E  c e r t a  n o i t e ,  e n t r e g a - s e - l h e , —  
c o n f i a d o  n o  s a g r a d o  d i r e i t o  
d e  h o s p i t a l i d a d e .

H o u v e  u m  g r a n d e -  f e s t i m :  
o s  c o n v i v a s  c o m e r a m  e  b e b e ­
r a m ,  a t é  q u e  a  r a z ã o  e  a  d e ­
c ê n c i a  t a p a r a m  o  r o s t o .  S o o u ,  
e n t ã o ,  a  h o r a  d o  c r i m e !

O  c a s t e l ã o  m a t a  o  s e u  h ó s ­
p e d e  e  t o d o s  o s  q u e  o  a c o m ­
p a n h a v a m .  E  n o  m e i o  d o s  
s e u s  s e r v o s  e n t u s i a s m a d o s  b r a ­
d a : —  « V e n c i ! »  T e r r í v e l  v i t ó ­
r i a  a  s u a . . .  N u n c a  m a i s  t e v e  
s o s s ê g o  —  n e m  d e  d i a  n e m  d e  
noite. Mandou arrasar o cas­

t e l o  d o  v i z i n h o ,  p a r a  r i s c a r  d a  
m e m ó r i a  a  s u a  l e m b r a n ç a .  I n ú ­
t i l :  e r a  o  s e u  c o m p a n h e i r o  
c o n s t a n t e  e  i n f a t i g á v e l .  T r a -  
z i a - o  n o  s a n g u e ,  n a  a l m a  e  n a  
r e s p i r a ç ã o .  D e s v a i r a d o ,  c r e s ­
c i a  p a r a  ê l e ,  d e  p u n h a l  d e s e m ­
b a i n h a d o  :

—  P o r q u e  m e  n ã o  l a r g a s ,  
s o m b r a  i m p l a c á v e l  ?

E ,  n u m a  l u t a  s e m  t r é g u a s  
c o m  o  s e u  r e m o r s o ,  p e r d e u  a  
b r a v e z a ,  a  p a i x ã o ,  a  f q r i a  b é l i ­
c a  e  a s s a s s i n a .  C o n s t r u i u  u m a  
i g r e j a  e  d e n t r o  d e l a  o  s e u  t ú ­
m u l o .

P a r a  l á  f o i  o  s e u  t r i s t e  e  m a -  
! g r o  c a d á v e r .
! E  m e s m o  d e p o i s  d e  m o r t o ,

0  p a v o r  n ã o  d e i x a  r e p o u s a r  
! a s  s u a s  c i n z a s .  E r g u e - s e  a l t a  
' n o i t e ,  g e m e n t e ,  u i v a n t e ,  e  c o m  
j  a s  u n h a s  r e c u r v a s  t e n t a  a p a -
|  g a r  o  e p i t á f i o  q u e  n o  m á r m o - ,  
! r e  c a n t a  a s  s u a s  f a l s a s  v i r t u -  
; d e s :  —  « A q u i  j a z  o  m u i t o  a l t o  
l e  j u s t o  b a r ã o  d e  M e r c k . . . »
|  M u i t a  g é n t e  o  v i u  o c u p a d o
1 e m  t ã o  a r r i p i a n t e  t a r e f a .  E  
; p a r e c e  q u e  a  s u a  v o z  g e l a d a  
I m u r m u r a :
i  — « J e s u s ,  J e s u s ,  p e r d o a i -  
| - m e ! . . . »
! *

! O  E v a n g e l h o  s ó  f a l a  d e  J e -  
I s u s  e  d o  m i l a g r e  ú n i c o  d a  s u a  
I p a s s a g e m  n a  t e r r a .  L i v r o  d e  
: t o d o  o  s a b e r ,  t e s o u r o  d e  t ô d a  
: a  g r a n d e z a . . .  N e l e  s e  c o m -  
i  p e n d i a  u m a  c i ê n c i a  —  a  d a  p e r ­

f e i ç ã o .  A  s u a  l e i t u r a  n u n c a  
í  s a c i a r á ,  p o r q u e  ò s  h o m e n s  n ã o  
'  p o d e m  r a s g a r  a  s u a  c a r n e  n e m  
| e m u d e c e r  a  s u a  a l m a :  n u m a  
1 e  n o u t r a  s e  e n c e r r a  a  v i d a  e  

a  m o r t e ,  e  t a m b é m  o  s o f r i ­
m e n t o  q u e  a s  l i g a ,  c o m o  a s  

a l g e m a s  o s  b r a ç o s  d o s  c a t i v o s .
*

J e s u s  a p a r e c e  n o s  b e r ç o s  à s  
c r i a n ç a s  q u e  s o n h a m  e  n a s

s e r r a s  a o s  p a s t o r e s  q u e  d o r - !  
m e m  e n t r e  o s  s e u s  r e b a n h o s .  
E ’  a s s i m  q u e  ê l e  m a n t é m  n o  
m u n d o  a  s u a  r e a l e z a ,  e r g u e n ­
d o  o s  i n o c e n t e s  e  o s  s i m p l e s ,  
s e m  o s  d e s p e r t a r .

A ’  p o r t a  d o  m e s m o  t e m  p i o  e n ­
c o n t r a r a m - s e  d u a s  m ã e s :  o l h a ­
r a m  u m a  p a r a  a  o u t r a  e  b e i -  
j a r a m - s e  c o m o  i r m ã s .

—  Q u e  v e n s  t u  p e d i r  a  J e s u s ?
—  S a ú d e  p a r a  o  m e u  f i l h o .
—  P o i s  e u  v e n h o  s u p l i c a r -  • 

- l h e  q u e  f a ç a  d o  m e u  o  m a i s  j 
d e s t e m i d o  e  o  m a i s  s á b i o  d o s  j 
h o m e n s .

—  C o n t e n t o - m e  e  s e r e i  f e l i z  \ 
c o m  a q u i l o  q u e  t u  n ã o  q u e r e s !  ■

*  j

H e r o d e s  d e u  o r d e n s  t e r m i - !
n a n t e s  p a r a  q u e  J e s u s  f o s ­
s e  d e g o l a d o ,  c o m  t e m o r  d e  
q u e  ê l e  u m  d i a  l h e  t i r a s s e  o  
t r o n o ,  p r o c l a m a n d o - s e  r e i  d e  

J u d á .  E r a  u m  p o l í t i c o  s e m  e s ­
c r ú p u l o s ,  d u m a  p r u d ê n c i a  t r é ­
m u l a  e  g r o t e s c a .

J e s u s  e s c a p o u ,  c r e s c e u ,  i l u ­
m i n o u  J e r u s a l é m  e  c o n q u i s t o u  
o  m u n d o .

H e r o d e s  f i c o u  d e b a i x o  d o  
E v a n g e l h o ,  e s m a g a d o  e  c o n ­
f u n d i d o ,  a  b r a d a r :

—  S a l v e m - m e ,  s a l v e m - m e  d ê s -  
t e  s u p l í c i o !

E  e m  c e r t a  p á g i n a  d e  S .  L u -  j 
c a s  l á  e s t á  o  d é s p o t a ,  a  e s c a - j  
b u j a r  n a  s u a  r a i v a  i m p o t e n t e ,  
c o m o ,  n a  C e i a ,  a p a r e c e  J u d a s ,  
a  m e d i t a r  n a  t r a i ç ã o ,  p e r a n t e  o  
D i v i n o  M e s t r e .

*

Q u a n d o  n ó s  e s t a m o s  a  b r a ­
ç o s  c o m  a  d o r ,  s e n t i n d o  q u e  
a s  n o s s a s  f ô r ç a s  n ã o  c h e g a m  
p a r a  q u e b r a r  a s  c a d e i a s  q u e  
n o s  a m a r r a m ,  c a i r í a m o s  n o  
c h ã o  v e n c i d o s ,  s e  o  p e n s a ­
m e n t o  e  o  c o r a ç ã o  n o s  n ã o  
a m p a r a s s e m .  J e s u s  v e m  p a r a  
n ó s  d o c e m e n t e  e  r e v i v e  a  s u a  
P a i x ã o  n a  n o s s a  p a i x ã o .

*

C e r t o  c a v a l e i r o  —  n o s  v é l h o s  
t e m p o s  d a  c a v a l a r i a  —  e n c o n ­
t r o u ,  n a  s u a  e s t r a d a  d u r a  e  
pulverulenta, uma pobre don­

z e l a  a b a n d o n a d a .  P e g o u  d e l a  
e  a s s e n t o u - a  a o  p é  d e  s i ,  c o m  
u m a  m á  i n t e n ç ã o  n o  p e i t o .

P a s s o u - l h e  u m  b r a ç o  e m  t o r ­
n o  d a  c i n t u r a  e  p ô s - l h e  u m  
b e i j o  d e  f o g o  e  p e c a d o  n a  b ô  
c a .  E l a  d i s s e  l h e  s i m p l e s m e n ­
t e ,  c a s t a m e n t e :

—  « P o r q u e  m e  o f e n d e s  e  m e  
a f r o n t a s ? »

C o m p r e e n d e u  q u e  p r o c e d e r a  
m a l  e  p e d i u - l h e  p e r d ã o .  C o n t a  
a  l e n d a  q u e  e l a  d e s a p a r e c e u  
s u b i t a m e n t e ,  a o  a b r i r  o s  l á ­
b i o s  p a r a  f a l a r .

P a r a  o n d e  t e r i a  i d o ?
O  c a v a l e i r o ,  c o m  a  v e r g o n h a  

d o  q u e  f i z e r a ,  r e s o l v e u  n ã o  
d e s c a n s a r ,  e m  s u a  b u s c a .  A n ­
d o u  m e s e s  e  m e s e s  p o r  m o n ­
t e s  e  v a l e s ,  q u á s i  s e m  c o m e r  
n e m  d o r m i r .  R o t o ,  f a t i g a d o  e  
c h e i o  d e  t r i s t e z a ,  r e s o l v e u  v o l ­
t a r  a o  s í t i o  e m  q u e  a  a c h a r a .  
O h !  m a r a v i l h a !  E l a  l á  e s t a v a ,  
c o m  o  l i n d o  r o s t o  b a n h a d o  
e m  l á g r i m a s .

—  P o r q u e  c h o r a s  ?
—  T e n h o  f o m e  e  s ê d e  d e  t i ,  

d e s d e  a  h o r a  e m  q u e  t e  d e i x e i !
—  L i m p a  o  r o s t o  e  p a r t a ­

m o s  j u n t o s .
—  I m p o s s í v e l , c a v a l e i r o ;  m a s  

e s p e r a r - t é - e i  f i e l m e n t e ,  n e s t e  
d e s t ê r r o ,  p a r a  r e a n i m a r  a  t u a  
f é ,  q u a n d o  e l a  f r a q u e j a r ,  f u ­
g i n d o  d e  t i  l o g o  q u e  t u  j u l ­
g u e s  q u e  a o s  t e u s  b r a ç o s  e  a o s  
t e u s  d e s e j o s  t u d o  é  p e r m i t i d o .

—  P e n a r e i  e t e r n a m e n t e ,  n ã o  
é  v e r d a d e ?

—  N ã o ,  p o r q u e  d a s  t u a s  m á -  
g u a s  b r o t a r á  s e m p r e  a  c e r t e z a  
d e  q u e  e u  t e  e s p e r o .

—  E  q u e m  é s  t u ,  q u e  a s s i m  
t e  a p o d e r a s  d o  m e u  d e s t i n o ?

—  S o u  a  i m a g e m  d o  q u e  e m  
t i  h á  d e  m a i s  p u r o ;  s o u  a  i m a ­
g e m  d e  J e s u s  n a  t u a  m a r c h a  
p a r a  o  B e m .

JOAQUIM MANSO.

A M e  de notai
HAHprprtn m uitas alm as sensíveis ! UOia soIitude 9 ue nen,m m  b a ru M  decerto m uitas almas sensíveis i maís fortCi nenjlum  g rito  mais v ivo

O  s ilênc io  qué dará aque, nas horas deliciosamente 
evocadoras da celebração do Nata l, 
pensam com emoção no nascimento 
de C r is to , que deu ao M undo  a igua l- 

; dade e o amor, num dos mais som- 
: b r io s momentos da H um an idade e já 
1 quando os seres conscientes começa- 
| vam a desesperar da v inda  tão a rd e n - . „
• temente desejada do Messias. Também | f0t p Ô l S r. s ^  de i n S r n e n -  
: d..°m \ te- P ° r é m -  em cada habitação haverá

* in terrom pem , 
im pressão de pa ira r na atmosfera, 
sob o dossel c in tilan te  das constete- 

í ções, não tarda a envolver tôda a ca- 
! saria , embalando-a no seu pesado 
j sono.
! Exteriorm ente, a tristeza é imensá,

nem dum  fu lgor de alegria e bôcas 
! inocentes em que desabroche a ver-| 
1 melha flo r do  riso , quando a lg u ém ; 
. lhe falar do  véiho de a tribu tos m ito ló - j 
i g icos e de longas barbas brancas de j 
neve, que chega de paragens encan- j

um  a lvorôço contente, acom panhado 
peia m úsica da sonora gargalhada 
in fan til.

T ôda a fam ília  está presente. A pe ­
nas faltam  os que andam  po r terras 
estranhas, para além das vastas etada9, am parando os passos vacilantes i .

Hp> ná ra ir ,™ ., am argas aguas do  mar, ou os que aao seu bordão de encôsto, para trazer 
as m ais belas surprêsas aos pequen i­
nos que rezam a Jesus, erguendo as 
mãos à be ira  dos berços v irg ina is , e

morte igua litá r ia  a rre ba tou ; mas os 
ausentes terão quem piedosamente os 
recorde com lágrim as serenas ou do­
lorosas.. E \  justamente, para as p u r i-que creem nas fadas que descem, 

= lua r, das â ? v o r«  cdéni^

“ NOTÍCIAS DE GUIMARAlS,,
d e se ja  BOAS-FESTAS

a o s  s eu s  c o la b o ra d o re s , a s s in a n ­
t e ^  co le g as , a n u n c ia n te s  e  am ig o s

nu in  ra io  de 
cas em que florescem estrelas, para 
oferecerem  às crianças suas am igas 
regaçadas de b rinquedos —  que são 
as rosas po r elas co lh idas, a uma cla­
ridade suave, nos vergéi9 do  céu.

A  com unicativa poes ia  da festa da 
Na tiv id ade  —  que é dum a beleza es­
p ir itu a l tocante em todo  o N o rte  do 
Pa ís — está, porém , na sua in t im i­
dade fam ilia r. O  que se passa de 
portas adentro  em cada lar, tanto nas 
v ivendas mais opulentas como nos

radas ou de figuras que se esbatem 
em tintas d iscretas que se realiza esta 
reunião t ra d ic io n a l! . . .  N a  lareira, 
em fogueiras de altas labaredas, ar­
dem a9 p inhas resinosas ou a lenha 
bem sêca que o lum e pu lveriza em 
bras idos ru tilantes. D o  mais remoto 
passado acodem, em revoadas, lem­
branças que vêm de longe, pe rfum a­
das de sonho e de graça, com o se 
fôssetu d iv inas e tivessem atravessado 
as regiões m aravilhosas da c laridade 
s idera l. A noite é de ternura. Fala-

casebres mais hum ildes, e que se rá ! . se de tudo, porque nesse instante 
in traduz íve l po r palavras sem côr, nada se esquece. Co isas há m u ito  tem- 
rítm ò, vôo lír ico , é, realmênte, dum  j po o lv idadas acordam  de repente nas 
enlêvo in d iz ív e l. A  no ite ap rox im a- sensib ilidades, para d ize r a sua histó- 
-se, gradualm ente, cheia de m istério , r ja lum inosa ou dram ática, e som bras 
depo is de um d ia  ru ido so  e in qu ie to , 1 
e começa a desdobrar, com dedos va
gos, o seu veludo negro e m acio. A  
som bra escorrega dos be ira is dos te­
lhados e das ram arias sem folhas, leve 
e ténue com o uma re n d a ; alastra-se 
no chão em largas nódoas ; amontoa- 
-se aos cantos. A  pouco e pouco, 
devora tôda a v ida  e apaga a ú ltim a 
rad iação da lu z d iu rna. T udo  escu­
rece, e no negrume que se adensa ca­
da vez mais, parece escutar-se o m ur-

queridas que se tinham  sum ido sub til­
mente ressuscitam , erguem-se da es­
cu ridão  em que jazem, para se sentar 
ao lado dos v ivos, afagando-os com 
mãos inv is íve is . Mantêm-se silenc io ­
sas, de certo, mas sentem-se perfe ita­
mente, embora os seus corpos não 
tenham volum e e no seu verbo não 
haja sonoridade.

Enquan to  não chega o m omento da 
ceia, o b u líc io  aumenta e sobe como 
uma canção. Há se g re d o  que todos

m ú rio  de vozes pá lidas e h a rm on io sa s ,! conhecem e que n inguém  revela. N a
que d ir-se -ia  saírem  de bôcas angéli 
cas, cantando em ja rd in s  outonais, 
pe lo c re p ú scu lo .. .

A s ruas dos ba irro s pobres ou ele­
gantes e de nobres linhas arqu itectó- 
nicas, as perspectivas sumptuosas, as 
praças púb licas ficam ermas, sob os 
reflexos dos g lobos e léctricos. En tão ,

casa, francamente aberta e ilum inada , 
nota-se, todavia, que uma sala per­
manece fechada como um sacrário.

Po r qu e ?  A nda  lá dentro  gente 
que agilmente p rende à famosa A rv o ­
re do  Nata l os seus frutos esp lênd i­
dos, cob içados pela in fâ n c ia : espada9, 
tam bores, automóveis, quépis, aves de

brandam ente, cerram-se as portadas j tôda a sorte, arcos, cornetas, caixa9 
que resp iram  para o  ar liv re , correm - j de rebuçados, carneirínhos que ba- 
•se as v idraças e desde logo se f a z : lam , so ldados de chum bo, metralha-
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2 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

O  Presépio de Jesus ARVORE do NATAL (fftíCdS Pequenina;! C A R T  A D ES PO R TO
d e  p r a t a ,  p e q u e n i n o ,

O n d e  a  l u z  e m  r e v é r b e r o s  s e  e s p a l h a ,
O  c o r p o  c o r  d e  r o s a  d o  M e n i n o  
D e s c a n s a  l e v e m e n t e  s o b r e  a  p a l h a .

O s  p a s t o r i n h o s  c a n t a m  o  s e u  h i n o  
A o  s o m  d o  p a n d e i r i n h o  q u e  b i m b a l h a . . .  
R e s p i r a - s e  n a ' i g r e j a  o  a r  d i v i n o ,
U m a  C r e n ç a - M a i o r  a  i g r e j a  o r v a l h a .

E ’ a  d e s c r i ç ã o  ( d e  h á  q u á s i  d o i s  m i l  a n o s )  
D ’A q u ê l e  q u e ,  p o r  f i m ,  b r u t a i s  t i r a n o s  
M a t a r a m  n u m a  c r u z  s e m  p i e d a d e !

D ’A q u ê l e  q u e  n a s c e u  p ’r a  n o s  s a l v a r ,  
D ’A q u ê l e  q u e  m o r r e u  a  p e r d o a r  
A o  m a u - l a d r ã o  a s  p r a g a s  d e  r u i n d a d e !

D*zembro de 1941. —
DELFIM DE GUIMARAIS.

O PRO PRIETÁRIO  DA  F O T O G R A F IA  B E L E Z A  
DESEJA A TODOS OS SEUS ESTIM ADOS  
CLIENTES E AMIQOS UM ALEORE N A TA L  
E UM FELIZ AN O  N O VO .
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doras, couraçados, canhões, aéropla- 
nos, e tc .. . .

Estas p rec io s idades tentadoras, que 
o lhares cu rio sos entrevêem  através do 
bu raco  da fechadura, serão sorteadas, 
po r entre ru idosas contendas, p ro ­
testos, am uos — porque  a m en in ice  é 
in con c iliá ve l no seu e g o ísm o .. .

A  no ite de N a ta l, em terra p o r tu ­
guesa, é para abnegações, elegias e 
afectos. N o  entanto, à ceia consa­
gram-se os m aiores cu idados. Sôbre 
mesas em que as flores são m ais fres­
cas e exalam m ais arom a, estende-se 
a toalha rica dos grandes d ias, res­
plandecem  as pratas, que faíscam  de 
b r ilh o s  súb itos, ao dardejar da luz, 
re lampejam  os cris ta is . V in h o s  de 
tons quentes, de ricos co lo rid o s , d o r­
mem em garrafas facetadas. Em  certo 
m om ento começam  a desfila r, em tra­
vessas fumegantes que vêm da co z i­
nha, o bacalhau co z ido  com  as couves 
pencas, o bacalhau esfiado, os b o li­
nhos lou ro s e tostados do  ca lor, os 
gre los, as rabanadas de leite e mel, 
os m exidos, as uvas passas, as nozes, 
o v in ho  quente, tôdas as saborosas 
com idas nac iona is que a trad ição  
m anda se rv ir na Consoada. O s  co ­
z inhados, fe itos ao som das cantigas 
id ílic a s , são saudados, sem pre que 
aparecem, com calorosas salvas de 
pa lm as, no m eio dum a jov ia l g r ita r ia . 
E , atrás deles, surgem  os tabu le iro s 
cop i tangerinas semelhantes a novelos 
a é  ou ro , com  maçãs rescendentes, 
com  fru tas sêcas.

A  re fe ição é lenta, -come-se deva­
gar, enquanto se narram  h is tó r ias p i­
torescas que são sub linhadas com  r i ­
sos, ou se aviventam  acontecim entos 
tristes, -que fazem c h o ra r . . .

De fora , das ruas desertas, não 
vem o ba ru lho  m ais leve, um  sim ples 
rum or de passos. Naque le  d ito so  in s ­
tante, até os m ais desgraçados encon­
tra rão  um bu raco  em que se refugiem  
com  a sua ilu são  ou a sua a m a rg u ra ; 
e os que são d ito sos experim entam , 
certamente, uma doçu ra  ín t im a  ao 
pensar que quando  há tanta fartu ra, 
é ju sto  que n inguém  tenha fome, po r 

' um  dever de so lidar iedade  hum ana 1 
M as tõda a concentração de e sp ir ito  
ou  tôda a m editação se tornara im po s­
síve is. Inesperadamente, du ran te  uma 
conversa m ais séria e escutada com  
atenção pe los adu ltos, parte dum  pon ­
to  afastado uma ch ilreada p rim aver il, 
em  lou vo r da  A rvo re  do  N a ta l, que, 
p o r  fim , a criançada pode  adm ira r no  
esp lendor da sua flo rescência  m ila ­
g rosa .

C om o  ela fru tificou , sob as nevadas 
de  a lgodão em rama I A s  suas rama- 
ria s b r ilh am  das côres estridentes dos 
fru tos e sp lênd idos —  v indos, em ca i­
xas de papelão, dos estabelecimentos. 
N a  excitação que deles se apodera, 
d ian te  de tanta riqueza, os pequen i­
tos que a in da  não conhecem  a v ida  
cora os seus males irrem ed iáve is , as 
suas tra ições e os seus ód ios, faran- 
do lam  à volta da A rvo re , re luzente de 
lum es, à espera do  m om ento em que 
m ãos ousadas a assaltem para uma 
generosa d is tr ib u içã o  de p rendas !

H o ras , na rea lidade, de le itosas as 
que se passam nesta no ite  c r is t ia n ís ­
sim a, que ao m istic ism o  a lia  um de li­
cado encantam ento l Pa ra  as fam ília s  
que lhe consagram  um pu ro  cu lto , a 
ex istênc ia  confina-se, enquanto  ela 
du ra , entre as quatro  paredes em que 
se acoutm a, para o  gôzo  dum  inefá­
vel m om ento de fe lic idade .

O  N a t a l ! H l  realmente um  som  
de s in o s  de o u ro  e de c ris ta l nesta 
doce p a la v ra ! Basta m urm urá-la  para

Sue, im ed iatam ente chegue até nós, 
o  fundo  do  passado, uma voz lír ic a  

e re lig io sa  reav ivando, para os que 
já vão descendo a encosta da m onta­
nha s im bó lica , tudo  o que fo i am ado 
e m o rreu .

J o ã o  G r a v e .

i «  G A Z E T I L H A
■

•:í 3

Hoje tem de ser assim:
Numa saltada aqui vim 
só p ’rà as Jjoas-fesias dar, 
pois eu tenho de sair, 
de comboio vou partir, 
p’ra S o r t e  G r a n d e  ir buscar...

Se nâo voltar a apaFcer, 
se a Gazetilha morrer, 
não faças caso leitor.
—  Desejo sinceramente 
que passes alegremente 
estas fe s ta s  do Senhor.

B e l o a t o u r .

OS ACONTECIM ENTOS  
DE TIMOR

A exposição que o Govêrno 
fêz na passada sexta-feira, na 
Assembleia Nacional, foi es­
cutada em todo o Pais através 
da Emissora Nacional, por to­
dos os portugueses.

De Guimarãis foram envia­
dos ao Senhor Presidente do 
Conselho muitos telegramas de 
protesto contra o atentado à 
soberania nacional e de aplau­
so às medidas tomadas.

Enviaram telegramas a Câ­
mara Municipal, os Sindicatos 
e outras corporações e entida­
des vimaranenses.

Vulcanizagâo ZA V
R. Paio Galvão (Mercado) 

■
MANUEL VAZ, deseja a io­

dos os seus estimados 
clientes e amigos festas 
alegres e as maiores 
prosperidades no Novo 
Ano. J5i

ieiiei-se oi iEcmniES palmos
U m a p rop riedade  em S. To rca to  

denom inada a Cachada, com posta de 
terras lav rad ias e duas bouças de ma­
to  com  p inh e iro s  e carva lhos, e duas 
casas urbanas.

E m  S. Lou renço , no  luga r da P o n ­
te, duas m oradas de casas urbanas 
com qu in ta l.

Recebe p ropostas e presta todos os 
esc larecim entos, P E D R O  F E R N A N ­
D E S — Rua D r. A n tó n io  M o ta  P re ­
go, 14 —  G u im a rã is . 250

Automóvel «LINCOL»

e m  e s t a d o  d e  n o v o .  V e n d e ,  
B e n j a m i m  d e  M a t o s .  

G u i m a r ã i s .  335

D i z  R a m a l h o  O r t i g ã o  q u e  o  
N a t a l  é  a  F e s t a  d a  m e n i n i c e  e  
d i r i g i n d o - s e  à s  c r i a n c i n h a s  f a -  
l a - l h e s  a s s i m :  « I d e ,  q u e r i d a s  
a m i g u i n h a s !  I d e  d i v e r t i r - v o s  
e  l e v a i  c o n v o s c o  a  b ê n ç ã o  d e  
a l g u é m  q u e  v o s  c o n t e m p l a  
a t r a v é s  d a  c i n t i l a ç ã o  t r é m u l a  
d e  u m a  v é l h a  l á g r i m a !

A q u e l e  q u e  v o s  f a l a  j á  f o i  
e m  t e m p o s  —  h á  b o m  t e m p o  
—  a q u i l o  q u e  v ó s  h o j e  s o i s ,  e  
t e v e  t a m b é m  a  s u a  f e s t a  i n t e i ­
r a m e n t e  d e s a n u v i a d a ,  a b s o l u ­
t a m e n t e  f e l i z  c o m o  a  v o s s a » .  E  
d e p o i s ,  a o  r e f e r i r - s e  à  A r v o r e  
d e  N a t a l ,  ê l e  d i z :  « A  A r v o r e  
d e  N a t a l  b r a c e j a  a s  d á d i v a s  
e n c a n t a d o r a s  s ô b r e  o  g r a n d e  
b a i l e  e m  m i n i a t u r a . . . »  E  m a i s  
a d i a n t e ,  a i n d a  a  r e s p e i t o  d a  
A r v o r e ,  c o n t i n u a :  . . .  « A  ú n i ­
c a  d i f e r e n ç a  é  q u e  n e s s a  r e m o ­
t a  i d a d e  e  n o  o b s c u r o  c a n t o  
d o  m u n d o  e m  q u e  ê l e  n a s c e u ,  
a  A r v o r e  d e  N a t a l  e r a  a i n d a  
u m a  i n s t i t u i ç ã o  d e s c o n h e c i d a » .

C o m o  s e  v ê ,  R a m a l h o  O r t i ­
g ã o  n ã o  c o n d e n a  a  A r v o r e  d e  
N a t a l  e  a t é  f a l a  d e l a  à s  c r i a n  
ç a s  d o  s e u  t e m p o  c o m  d e v o  
ç ã o  p e l o  q u e ,  d e  f a c t o ,  e l a  
c o n s t i t u e  p a r a  t ô d a s  a s  c r i a n  
ç a s  u m a  a l e g r i a ,  u m a  s a t i s f a ­
ç ã o ,  s e m  q u e ,  n o  e n t a n t o ,  i s s o  
p r e j u d i q u e  o  e n c a n t o  d o  v é l h o  
P r e s é p i o ,  t a m b é m  t ã o  p r o f u n ­
d a m e n t e  i n f a n t i l ,  m a s  m a i s  d i ­

g n o  d e  f i g u r a r  e m  l u g a r e s  d e  
s e l e c ç ã o . . .  S e m  d ú v i d a  q u e  
o  P r e s é p i o  é  o b j e c t o  d e  c u l t o  
e  d a t a  d e  m a i s  r e m o t o s  t e m ­
p o s  d o  q u e  a  A r v o r e  d e  N a t a l ,  
o  q u e  n ã o  q u e r e  d i z e r  q u e  a  
e x i s t ê n c i a  d e s t a  p r e j u d i q u e  a  
v e n e r a ç ã o  d a q u e l e .  E  a  p r o ­
p ó s i t o ,  p a s s a m o s  a  t r a n s c r e v e r  
d o  S e m a n á r i o  « T h e  A n g l o -  
- P o r t u g u e s e  N e w s » ,  d e  1 3  d o  
c o r r e n t e ,  o  s e g u i n t e  :

«0 Presépio ouflrvore de Natal
C on tin u á  acesa a po lém ica entre os 

pa rtid á rio s do  P resép io  e os da A r ­
vore do  N a ta l. Invoca-se o carácter 
cristão, trad ic iona l, português do p r i­
m eiro , verbera-se a qua lidade  germ â­
nica, naturista, da segunda. M a is  ta r­
de,- esboçou-se um  t ím id o  m ovim ento 
de contem porização  que p re tend ia  que 
o P resép io  e a A rv o re  não eram incom ­
patíve is . A té  A  V o z , que condenou 
tão rad ica lm ente  o  cu lto  rac iona lis ta  
da F e s ta  d a  A r v o r e , ob tem perou  que 
não parecia haver m otivo  pa ra de ixa r 
de se pendurarem  os bon itos na á rvo ­
re —  que para isso tanto se presta —  
ou  usá-la mesmo pa ra o rnam enta r o 
P resép io . M as a A c ç â o  protesta con­
tra ta l con c ilia ção . T u d o  ou  nada ! 
E  no a rdo r da po lém ica chega a a fir­
m ar que  os presentes penduram -se 
tão bem, ou  m elhor, no candee iro , 
nas cadeiras, nos reposte iros.

Este ponto  de v ista parece um  tan­
to exagerado. H á  na verdade, neste 
momento ap oca líp tico  da nossa c iv i l i­
zação, razões de sobra para o d ia r  tu ­
do  quanto  se p renda  com  o  cu lto  do 
fogo e da floresta, ou  evoque a me­
m ória  de W o tan , F reya  ou Rosenberg. 
M as será reahhente p rec iso  invoca r 
êsses horro res qu ando  se arm a um a 
arvo rez inha  c in tilan te  de luzes e o r ­
namentos e rodeada p o r c rianças en- 
cantádas, num a festa de N a ta l ?

O  essencial é não de ixa r que o  P re ­
sép io  de ixe  de ter o lugar p r in c ip a l no 
la r cris tão . M as é também  prec iso  no­
tar que a en tron ização  solene do Pre­
sép io  num a sala requere uma atitude 
de reverência correspondente da parte 
dos c ircunstan tes. Converte r a imagem 
do nascim ento do  Deus m en ino em 
sim p les s ím bo lo  pa trió tico  seria f e io ; 
tão fe io  ou m ais fe io  com o su b stitu í- 
- la  pela A rv o re  do  Natal.»

S e j a ,  p o r é m ,  c o m o  f ô r ,  a  F e s ­
t a  d e  N a t a l  c o n t i n u a r á  a  m a n ­
t e r  a  s u a  t r a d i ç ã o ,  a  q u a l ,  c o n ­
f o r m e  a  o p i n i ã o  d e  a l g u n s  
h i s t o r i a d o r e s ,  f o i  i n s t i t u í d a  n o  
a n o  d e  1 3 8 ,  e r a  C r i s t ã ,  s e n d o ,  
p o r  i s s o ,  u m a  d a s  m a i s  a n t i g a s  
q u e  o  C r i s t i a n i s m o  c e l e b r a .  
N o s  p r i m e i r o s  d o i s  s é c u l o s  d a  
s u a  e x i s t ê n c i a  f o i  u m a  F e s t a  
m ó v e l ,  o r a  c e l e b r a d a  n o  m ê s  
d e  J a n e i r o ,  o r a  n o  m ê s  d e  M a i o ,  
a c a b a n d o  p o r  s e  t o r n a r  f i x a  n o  
s é c u l o  I V ,  u m a  v e z  m a r c a d a  
n o  c a l e n d á r i o  e c l e s i á s t i c o  a  
d a t a  v e r d a d e i r a  n o  n a s c i m e n t o  
d e  J e s u s ,  q u e  f o i  o  d i a  2 5  d e  
D e z e m b r o .  E ’  t a m b é m  R a m a  
l h o  O r t i g ã o  q u e m  d i z  a c ê r c a  
d o  N a t a l :  « O  N a t a l  é  a  F e s t a  
d a s  l á g r i m a s  p a r a  t o d o s  a q u e ­
l e s  p a r a  q u e m  ê l e  n ã o  é  a  F e s ­
t a  d a  i n e x p e r i ê n c i a .  E  t o d a v i a  
é  p r e c i s o  n ã o  a  e s q u e c e r ,  n ã o  
d e i x a r  d e  â  c e l e b r a r .  P a r a  n ó s ,  
P o r t u g u e s e s ,  e l a  e s t á  n o  â m a ­
g o  d a  t r a d i ç ã o ,  e s t á  n a  i n s t i -

Apanha a gente cada bofe­
tada ! . . .

No mesmo domingo 14 do 
corrente em que estranhei que 
a Nova Floresta não desse 
trechos à Antologia de Ber- 
nardes, organizada por Mário 
Gonçalves Viana, nesse mes­
mo dia a Educação Nacional 
dos meus anseios, numa trans­
crição da Brotéria, sorria-se 
a dizer-me: «A Nova Flo­
resta vai ser publicada em vo­
lume àparte.»

Nota curiosa:— A  Brotéria, 
recebida em 8, dizia mais: 
«A Nova Floresta foi publi­
cada em volume à parte.»

São duas bofetadas bem fla­
grantes !

# -  *  *

Se na Porta da Vila já apa­
receu essa Nova Floresta em 
selecção de escol, os meus 
olhos não a enxergaram.

Para castigo meu, tive ense­
jo de num fôlego fatigante ler 
e relancear a Arte de Pensar 
da Colecção D idáctica, do 
mesmo Publicista atarefadís- 
simo.

Vinte e quatro capítulos en­
chem as três partes do interes­
sante volume.

A gente lê, enquanto pode, e 
avança em relances, quando 
precisa, e fica a dizer aos 
seus botões : —  1 Como é que 
Mário Gonçalves Viana arran­
ja método para documentar 
tam justamente e tam variada­
mente as suas asserções ?

^Que vasto e selecto ficheiro 
tem êste Estudioso para tra­
balhar tanto e tam bem ?

Uma Obra já tam larga e 
tam distinta!

Essa Obra é já uma Biblio­
teca inteira!

M,* #

No domingo 14 viu Braga 
bem lembrado o Centicinqiien- 
tenário dâ  Fundação do Colé­
gio dos Órfãos, a obra mais 
que benemérita do insigne A r­
cebispo D. Frei Caetano Bran­
dão.

Entre as várias Homenagens 
ao Prelado Eminente salienta­
ram-se o Janeiro de 7 com a 
prosa excelsa e erudita de D. 
João de Cástro e o Correio, 
braguês, de 14 com o sóbrio 
poema de Henrique Luso.

Ao Prelado e seu Colégio 
tôda a honra!

Cheiinho de interêsse Agos­
tinho de Campos no Comércio 
tripeiro do mesmo domingo 14.

Formosa Homenagem a O s­
valdo Cruz que libertou o 
Rio da febre amarela e ao seu 
excelente Sogro, o português 
Manuel José da Fonseca, que in­
teligentemente forneceu meios 
ao genro para em Paris se pre­
parar para a Grande Batalha 
em que cantou uma Vitória 
cheia de benemerências.

Osvaldo Cruz é um nome a 
relembrar!

G.

J E S U S

Nasceu como os indigentes, 
entre animais inocentes 
que no berço 0 bafejaram.

Morreu como os condenados, 
entre homens desnaturados 
Que sem dó 0 crucificaram.

Homem, fera, lobo e cão 
Qual de vós é nosso irmão?

ROCHA JÚNIOR.

t u i ç ã o  d a  f a m í l i a .  A  C e i a  d o  
N a t a l  é  u m a  d a s  f o r m a s  d o  
n o s s o  c u l t o  e x t e r i o r  d a  f a m í l i a  
e  d a  P á t r i a » .  O  q u e  r e s t a ,  p o i s ,  
é  c o n c i l i a r e m - s e  o s  p a r t i d á r i o s  
d a  A r v o r e  e  o s  d o  P r e s é p i o  e ,  
t o d o s  j u n t o s ,  c a n t a r e m :  
« V i m o s  d a r  a s  b o a s  f e s t a s  

A  t o d o s  n o b r e s  s e n h o r e s  
Q u e  j á  n a s c e u  o  M e n i n o  
E m  B e l é m ,  e n t r e  o s  p a s t o r e s . »

A UM S O L D A D O

E X P E D I C I O N Á R I O
T i v e  o  p r a z e r  d e  r e c e b e r  a s  

t u a s  n o t í c i a s ,  a s  p r i m e i r a s  q u e  
m e  d e s t e  d e s d e  a  t u a  p a r t i d a  
p a r a  a í .  D i z e s - m e  q u e  p r i n c i ­
p i a s t e  a  s e n t i r  a s  p r i m e i r a s  s a u ­
d a d e s  c o m  a  a p r o x i m a ç ã o  d a  
F e s t a  d o  N a t a l ,  a  p r i m e i r a  v e z  
q u e  a  v a i s  p a s s a r  a u s e n t e  e ,  
p o r t a n t o ,  s e m  p o d e r e s  e s t a r  n a  
c o m p a n h i a  d e  t e u s  a d o r a d o s  
P a i s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  c o n s o ­

l a s - t e  c o m  o  f a c t o  d e  s a b e r e s  
q u e  ê s s e s  t e u s  e n t e s  t a m  q u e ­
r i d o s  s e  e n c o n t r a m  c o n f o r m a ­
d o s  c o m  o  t e u  d e s t i n o ,  u m a  
v e z  q u e  p a r t i s t e  e m  s e r v i ç o  d a  
P á t r i a  e  c o m  a  f i r m e  r e s o l u ç ã o  
d e  a  d e f e n d e r e s  c o m  o  s a c r i f í ­
c i o  d a  t u a  p r ó p r i a  v i d a ,  s e  t a n ­
t o  f o r  n e c e s s á r i o .  T a m b é m  d i ­
z e s  q u e  a s  s a u d a d e s  d o  N a t a l  
f o r a  d o  t e u  l a r  p a t e r n o  t ê m  
c o m o  c o n f ô r t o  o s  c o n s e l h o s  
q u e  t e u s  P a i s  t e  d e r a m  n a  h o r a  
d a  p a r t i d a ,  n o  s e n t i d o  d e  n ã o  
t r o c a r e s  p o r  n a d a  o s  t e u s  d e ­
v e r e s  p a r a  c o m  a  P á t r i a ,  p o i s  
s ó  a s s i m  p o d e r i a s  t o r n a r - t e  d i ­
g n o  d a s  q u a l i d a d e s  d e  b o m  
f i l h o  e  d e  b o m  p a t r i o t a .

A i n d a  b e m  q u e  t a n t o  t e u s  
P a i s  c o m o  t u  s a b e i s  c o m p r e e n ­
d e r  c o m  e l e v a ç ã o  e  a r r a i g a d o  
p a t r i o t i s m o  o  s i g n i f i c a d o  d a  
s u b l i m e  e  e n c a n t a d o r a  p a l a v r a  
« P á t r i a » ,  s o b r e t u d o  q u a n d o  
E l a  o r d e n a  q u e  t o d o s  o s  s e u s  
f i l h o s  s e  j u n t e m  e m  v o l t a  d a  
s a g r a d a  b a n d e i r a  q u e  a  s i m b o ­
l i z a .

S ó  a s s i m ,  m e u  a m i g o ,  s e  c o m ­
p r e e n d e ,  d e  f a c t o ,  a  q u a l i d a d e  
d e  s e r  b o m  p o r t u g u ê s ,  c o l o ­
c a n d o  e m  p r i m e i r o  p l a n o ,  o s  
d e v e r e s  p a r a  c o m  a  P á t r i a  e  n ã o  
s e g u i n d o  0 e x e m p l o  i g n ó b i l  e  
c r i m i n o s o  d o s  q u e  c o b a r d e  e  
t r a i ç o e i r a m e n t e  a  a b a n d o n a m  
q u a n d o  p o r  q u a l q u e r  c i r c u n s ­
t â n c i a  s ã o  c h a m a d o s  a  o c u p a r  
o s  s e u s  p o s t o s ,  q u e r  c o m o  s u ­
p e r i o r e s ,  q u e r  c o m o  s u b o r d i ­
n a d o s .  E s s e s ,  e v i d è n t e m é n t e ,  
s ó  p o d e m  s e r  c l a s s i f i c a d o s  d e  
m a u s  p o r t u g u e s e s  e  d e  t r a i d o ­
r e s ,  v i s t o  t r o c a r e m  o  s a g r a d o  
c u m p r i m e n t o  d o s  s e u s  d e v e r e s  
c í v i c o s  p e l a  c o b a r d i a ,  p e l a  t r a i ­
ç ã o ,  p e l o  g ô z o  d a s  s u a s  c o m o ­
d i d a d e s ,  p e l a  i n g r a t i d ã o ,  e t c .  
F e l i z m e n t e ,  t u  n ã o  q u e r e s  p e r ­
t e n c e r  a o  n ú m e r o  d ê s s e s  i n d i ­
g n o s  f i l h o s  d a  P á t r i a  a m a d a  e  
i s s o  c o n s t i t u e  p a r a  t i  o  m a i o r  
t i t u l o  d e  g l ó r i a ,  p o r q u e  s e  t i ­
v e r e s  d e  v e r t e r  o  t e u  s a n g u e  
l o n g e  d a  t u a  f a m í l i a  e  n o  c u m ­
p r i m e n t o  d o s  t e u s  i m p e r i o s o s  
d e v e r e s ,  d e i x a r á s ,  s e m  d ú v i d a ,  
a  a m a r g u r a  d a  s a u d a d e ,  m a s  
a  p a r  d e l a  d e i x a r á s  t a m b é m  o  
h o n r o s o  e  d i g n i f i c a n t e  e x e m p l o  
d a  e d u c a ç ã o  q u e  r e c e b e s t e  d e  
t e u s  P a i s .

C r e i o ,  p o r é m ,  q u e  h á s - d e  r e ­
g r e s s a r  m a i s  h o m e m  e  m a i s  
p o r t u g u ê s  e ,  e n t ã o ,  t e r á s  a  s u ­
p r e m a  c o n s o l a ç ã o  d e  v e r e s  
t r a n s f o r m a d a s  a s  p é t a l a s  d a s  
f l o r e s  d a  s a u d a d e  d o  N a t a l  d e  
1 9 4 1  e m  o u t r a s  d e  c ô r e s  g a r ­

r i d a s  e  v a r i a d a s  a  e n f e i t a r e m  
a  m e s a  o n d e  c o s t u m a v a s  c o m e r  
a  c e i a  d o  N a t a l  n o  m e i o  d o  
a l e g r e  e  c o n f o r t á v e l  c o n v í v i o  
d a  t u a  f a m í l i a .  D e  r e s t o ,  f e l i -  
c i t o - t e  p e l a  f o r m a  c o m o  p e n ­
s a s  e  o x a l á  a s s i m  c o n t i n u e s  a  
p e n s a r .

A b r a ç a - t e  o  t e u  a m . °

Campeonato Distrital
0 «Vitória» bateu 0 Spor- 
ting Club de Fafe por 3-1.

A favor de um infeliz jogador.

O  « V i t ó r i a »  f o i  n o  p a s s a d o  
d o m i n g o  d e f r o n t a r  o  S p o r t i n g  
C l u b  d e  F a f e ,  n o  s e u  c a m p o ,  
g a n h a n d o  p o r  3 - 1 .

A  e x i b i ç ã o  d o s  c a m p e õ e s ,  
p o r é m ,  n ã o  a g r a d o u ,  p o i s  ò  

j ô g o  d e s e n v o l v i d o  f o i  p o b r e  
d e  t é c n i c a  e  d e  e n t u s i a s m o ,  
e  i s t o  a p e n a s  d e v i d o  à  c a r g a  
d e  n e r v o s  d e  q u e  q u á s i  t o d o s  
s e  d e i x a r a m  i n v a d i r .  N a  p r i ­
m e i r a  p a r t e ,  s o b r e t u d o ,  j o g o u -  

- s e  o  p i o r  p o s s í v e l .
S e n d o  c e r t o  q u e  o  e n c o n t r o  

e n v o l v i a  m u i t a  r e s p o n s a b i l i d a ­
d e  p a r a  a  c l a s s i f i c a ç ã o  e  q u e  
o s  f a f e n s e s  s ã o  l u t a d o r e s  v o ­
l u n t a r i o s o s  e  s e m p r e  p a r a  t e ­
m e r ,  n â o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  
r e p r o v a r  a  c o n d u t a  d o s  v i t o ­
r i a n o s  p e l a  f a l t a  d e  s e r e n i d a ­
d e  e  d e  s e n t i d o  p r á t i c o  q u e  
r e v e l a r a m .

O  t r i u n f o  c o n q u i s t a d o  n ã o  
n o s  i m p e d e  d e  d i z e r  a  v e r ­
d a d e .

G a n h o u - s e ,  é  c e r t o ,  m a s  p o ­
d i a - s e  e  d e v i a - s e  t e r  f e i t o  m u i ­
t o  m e l h o r .

M a r c a r a m  o s  t e n t o s :  A l e ­
x a n d r e ,  2 ;  M i g u e l ,  1 .

C o m  0 r e s u l t a d o  d ê s t e  e n ­
c o n t r o ,  o  « V i t ó r i a »  t e m  a  p a s ­
s a g e m  l i v r e  p a r a  a  p o s s e  d e  
n o v o  t í t u l o  d e  c a m p e ã o .

O  q u e  t e m  d e  s e r ,  t e m  m u i ­
t a  f ô r ç a !

P a n t a l e ã o ,  o  i r r e q u i e t o  j o g a ­
d o r  d o  « V i t ó r i a » ,  q u e  n u n c a ,  
s o b  q u a l q u e r  p r e t e x t o ,  t r o c o u  
a  s u a  e q u i p e ,  p r o c u r a n d o  s e m ­
p r e  d i g n i f i c á - l a  e m  a r d o r o s a s  
l u t a s ,  e s t á  d o e n t e  d e  u m  m a l  
h o r r í v e l ,  d e  u m  m a l  q u e  n ã o  
p e r d o a .

P a r a  o  s o c o r r e r  n a  s u a  d e s ­
d i t a ,  p o i s  v ê - s e  s e m  r e c u r s o s ,  
v ã o  o s  q u e  f o r a m  s e u s  c o m ­
p a n h e i r o s  d e  e q u i p e ,  n o  j ô g o  
f i n a l  d o  p r e s e n t e  C a m p e o n a t o ,  
a  r e a l i z a r  n o  B e n l h e v a i ,  l e v a r  
a  e f e i t o  u m a  q u e t e .

C e r t o s  e s t a m o s  q u e  o s  d e s ­
p o r t i s t a s  v i m a r a n e n s e s  s a b e r ã o  
a c o l h e r  g e n e r o s a m e n t e  a  s i m ­
p á t i c a  i n i c i a t i v a  a  f a v o r  d o  
d e s v e n t u r a d o  m o ç o  q u e  h o n ­
r o u  o  f u t e b o l  v i m a r a n e n s e .

J. G. F.

HOHNER m
Acordeons

HOHNER
Gaitas de Beiços 
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Representante em Guimarãis: 
Axvt óiií o Guise

Alfaiataria de roupas feitas

Trespassa-se o estabelecimento de 
roupas feitas, na rua de G i l  V icen te , 
com  os núm eros 87-89-91, de que é 
p rop rie tá ria  D . M a r ia  M adalena de 
O liv e ira  Lopes, em v irtude  de esta ter 
de se re tira r para fora da c idade .

Pa ra  in form ações, queiram  d ir ig ir -  
-se à sua p rop rie tá ria , na re ferida 
rua. %t9

Criado, sabendo de ag ricu ltu ra , 
pom ar e horta, oferece-se.

Ca rta  à Redacção dêste jo rna l. *siZ. da A.

JÓ1AS LITERÁRIAS
«Mulher’s, há tantas, que é preciso 
Poupar o galanteio e ser banal no riso!
Ele há tanta mulher! mas por que fantasia 
Entre tantas, só uma a nossa simpatia 
Distingue, escolhe e quer! Uma só avassala, 
Nos dulcifica o olhar e nos perturba a fala! 
Quando ela passa o ar tem um perfume casto, 
Embriaga o sorrir! Quando nos olha, o vasto 
Campo negro do céu, cheio de tanta estrela, 
Nenhuma tem, com luz, que imite os olhos dela! 
Em tudo nos parece exrraordinário ser:
Na graça do andar, no mimo do dizer;
Tudo nela é tão bom,» desde os broches grandes 
A ’s pérolas e aneis comprados no FERNANDES, 
—  Ourives sem rival, —  Rua de Paio Galvão — , 
Por preços de fazer ao povo admiração!



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

Çrtftilca Tripcira

J)as tágritnas
A i n d a  o  h o m e m  n ã o  h a v i a  

s i d o  i m p o s t o  a o  m u n d o  c o m o  
o  r e i  d a  c r i a ç ã o  n e m  t a m p o u c o  
e x i s t i a  a  n o ç ã o  d o  t e m p o  p o r  
f a l t a  d e  i n t e l i g ê n c i a  q u e  o  d e ­
l i m i t a s s e  e  c o m p r e e n d e s s e .

O u v e - s e  o  a s s o b i o  e s t r i d e n t e  
d u m a  c o b r a ,  e n t r e  o  s i l ê n c i o  
m o r t i ç o  d u m a  t a r d e  e s t i v a l .

U m  p a r d a l  a c o r d a  d o  s o n o ,  
e s p r e g u i ç a  a s  a s a s ,  f i x a  o s  
o l h o s  s e m i - c e r r a d o s  n a  s u a  
n i n h a d a  e  d i z - l h e s :

—  O  n o s s o  c a m a r a d a  m e l r o  
p a r e c e  q u e  s o l u ç a  l â n g u i d a ­
m e n t e .  T a l v e z  s e j a  d o  c a l o r  
a s f i x i a n t e !  V a m o s  p a r a  a  s u a  
b e i r a  e x c i t a r - l h e  a  v i d a  c o m  a  
b a r a f u n d a  d e s h a r m ó n i c a  d o s  
n o s s o s  c â n t i c o s .

E m  a l e g r e  r e v o a d a ,  e i - l o s  n a  
c o r u n c h a  d u m  p i n h e i r o ,  c u j a s  
p i n h a s  e s t r a l e j a v a m  e  s e  a b r i a m  
d e  c a l o r .

U m a  c o b r a  e n o r m e ,  e s c o n ­
d i d a  e n t r e  o  m a t o ,  f i r m a - l h e  
o s  o l h o s  h i p n o t i z a n t e s  e  c h a s -  
q u e i a  a l e g r e m e n t e :

—  M a i s  v a l e  u m  p o d e r  a t r a c -  
t i v o  q u e  m i l h õ e s  d e  a s a s  r a s ­
g a n d o  o  e s p a ç o .  Q u a n d o  o  
a l i m e n t o  a p a r e c e  n o  p r ó p r i o  
r e p o u s o ,  b e n d i t o  o  s o l  q u e  
c o n v i d a  à  m o d o r r a  d a  s o m b r a .

E  o  p a r d a l z i t o  m a i s  n o v o ,  
s a l t i t a n d o  d o l e n t e m e n t e  d e  c a ­
n o  e m  c a n o ,  n u m  c o n s t r a n g i ­
m e n t o  d e  v o n t a d e ,  i m p o s s í v e l  
d e  r e m o v e r ,  v e m  c a i r - l h e  n a  
b o c a  o f e g a n t e .

O s  p a i s  e  o s  i r m ã o s  c h o r a m  
p o r  l o n g o  t e m p o  e s t a  p e r d a .  
F o r a m  a s  p r i m e i r a s  l á g r i m a s  
d o  m u n d o  e  a  p r i m e i r a  i n g r a ­
t i d ã o  q u e  o s  é c o s  l o n g í n q u o s  
e s c u t a v a m .

%

N u m  p a l á c i o  r i q u í s s i m o  d u m  
r e i  a n t i g o  r e a l i z a v a - s e  u m a  
g r a n d e  f e s t a ,  c o m e m o r a n d o  
u m a  c o n q u i s t a  a r r o j a d a  e  h e -  
r ó i c a .  G r a n d e  e n t u s i a s m o ,  m a ­
c a b r a  p r o f u s ã o  d e  l u z e s  e  a  
m a i s  f i n a  e s t i r p e  d o  r e i n o .  S ó  
f a l t a v a  a  p r i n c e s a .

A l g u n s  c o c h i c h a v a m :
—  A p r o v e i t o u - s e  d a  a l e g r i a  

d a  c o r t e  p a r a  n o i v a r ,  m a l i c i o ­
s a m e n t e ,  e m  q u a l q u e r  r e f ú g i o  
d o  p a l á c i o .

O  r e i ,  p r o c u r a n d o - a ,  s o b r e s ­
s a l t a d o ,  f o i  e n c o n t r á - l a  n o  
q u a r t o ,  p e n s a t i v a  e  t r i s t e .

—  P o r  q u e  t e  e s c o n d e s  n e s t a  
h o r a  d e  g l o r i o s a s  e v o c a ç õ e s ?  
N ã o  v ê s  e s s a  e s p a d a  q u e  q u i -  
z e s t e  t r a z e r  p a r a  a q u i ?  A i n d a  
t e m  s a n g u e  d o  ú l t i m o  q u e  t e n ­
t o u  r e s i s t i r  à  m i n h a  p a s s a g e m .  
E  e s t a  c o r ô a  d e  o i r o  e  d i a ­
m a n t e s  s e r á  t u a  n o  m o m e n t o  
e m  q u e  e u  f e c h a r  o s  o l h o s .

—  M e u  p a i  I  N ã o  é  c o m  e s ­
p a d a s  q u e  s e  d o m i n a m  a s  a l ­
m a s  n e m  o  s a n g u e  d o s  v e n c i ­
d o s  d e v e  s e r v i r - n o s  p a r a  a s  

l i b a ç õ e s  d a  a l e g r i a .
—  M a s  d i z e - m e  o  q u e  d e s e ­

j a s .  I n d i c a - m e  o  r e i n o  q u e  
m a i s  t e  c o n v é m  e  e u  e  o s  m e u s  
h o m e n s  i r e m o s  j á  a m a r f a n h a r  
o s  s e u s  p o s s u i d o r e s .  E ’ s  r i c a  
e  f o r m o s a .  Q u e  t e  f a l t a  ?  A p a ­
r e c e  à  j a n e l a  e  v e r á s  q u e  t o ­
d o s  s e  c u r v a m  c o m o  d i a n t e  
d u m  d e u s .

O l h a r a m - s e  m u d a m e n t e .  A  
p r i n c e s a  l e v a n t a - s e  e  a r r a n c a  
d a  h a r p a  u m a  b a l a d a  t r i s t e ,  
t a m  t r i s t e  c o m o  a  s u a  a l m a .  
O  r e i  c o m o v e  s e  e  a  f i l h a  a r r o ­
j a - s e  p a r a  o  l e i t o  e  s o l u ç a  c o m  
a m a r g u r a :

—  A  a l e g r i a  d a s  v i t ó r i a s  n ã o  
c h e g a  p a r a  e s t a n c a r  a s  l á g r i ­
m a s  d o  s o f r i m e n t o .  C h o r a r  é  
o  i m p e r a t i v o  d o  d e s t i n o  e  o  
o u r o  s ó  é  a p r o v e i t á v e l  q u a n d o ,  
d e p o i s  d e  t e m p e r a d o  n o s  a l ­
t o s - f o r n o s ,  s e  f u n d e  e m  l á g r i ­
m a s  c h a m e j a n t e s .

P e l o s  o l h o s  o b s e r v a - s e  a  n a ­
t u r e z a  i n t e i r a  e  é  n o  e s p e l h o  
d a s  l á g r i m a s  q u e  s e  r e f l e c t e  a  
v i d a  i n t e r i o r .

Q u a n t a  a m a r g u r a  h á  p o r  ê s  ^  
s e  m u n d o  a l é m  1  E ’  t a l v e z  p o r  
s e r  m u i t o  g r a n d e  a  q u a n t i d a d e

Sinfonia da noite
E’ n o i te . . .
e a solidão cismática da vida 
se apoderou da tarde a esmorecer.
—  Fogueira que se apaga —  
e a  fez esquecer j á !
E a  esses raios dum sol acobreado 
a espalbar m elancolias. . .
E’ noite.
E a  orquestral repsódia do dia que se foi 
começa e n tã o . . .
Mil gritos em surdina da alma em vibração 
cantando n o s ta lg ia s .. .
Dantesca orquestração dessas almas

vencidas
cantando e rindo, 
rindo e chorando, 
comungando ilusões I
E a noite, avança então pela estrada sem fim 
e não p á r a ! ! !
Tudo alcança em cavalgada a tro z ; 
depara co’a i l u s ã o ,  
medita um instante,
—  que não é um segundo I —
E v a i - s e . . .  não parando j a m a i s . . .

Ao longe, muito ao longe, 
uns queixumes, uns ais.

GUI FALCÃO.

0 Problema da Habitação
C o m  a assistência das au toridades, 

d ire cção  e associados da Coope ra tiva  
«O P ro b lem a  da H ab itação» , p roce  
der-se-á, ho je , so lenem ente, à en tre ­
ga de d o is  novos e bon ito s  p réd io s 
aos assoc iados n.° 102 e 129 respec- 
t ivam ente  à m en ina M a r ia  O liv e ira  
C am pos G u ise  e ao S r . Sebastião  
M endes, s ituados nas A ven id as  dos 
Com ba ten tes da G rande  G uerra  e 
dos Pom ba is.

O s actos em re fe rênc ia , que se 
e fectuam  às i5  e às 16 horas, devem 
m erecer o in terêsse de quantos es­
tão in s c r ito s  no «P rob lem a da H a b i­
tação», sab ido que esta sociedade tem 
cum p rid o  exuberantem ente  a sua 
m issão só em re co rd a r se que actua l - 
mente estão em constru ção  io  pré 
d ios e que ao in ic ia r  o novo ano, 
ou tro s 6 serão com eçados.

F e lic ita m o s  v ivam ente  a d ire cção  
da C oope ra tiv a  po r este novo passo 
dado em favor do progresso da c i­
dade, exa ltando o seu benem erente 
papel em favo r daque les que nela se 
inscrevam .

A voz dos sinos de Portugal
A Emissora Nacional gravou o som 

dos sinos de Portugal, para os le­
var através do mundo na quadra 
festiva do Natal.

Sinos da minha Pátria a badalar, 
Chamando os fiéis ao seu santo dever 
Sois a voz da nossa alma em seu clamar 
Pelo favor de Deus p’ra nos valer !

Vozes dos sinos são as nossas almas :
Ou repiquem festivos um noivado,
Ou lembrem às trindades horas calmas, 
Ou coroem de graça um baptizado!

Quando dobram tristonhos a finados, 
Quando tangem rebate a fôgo acêso 
Os sinos alevantam os seus brados 
E  o nosso coração fica-lhes prêso!

Se por veze, os sinos, desordeiros,
São usados para o povo revoltar,
Bem depressa são êles os primeiros,
Para dar o sinal a serenar.

Sinos das Catedrais e das Ermidas,
Dos Mosteiros, Igrejas e Capelas,
Badalai. Vossas tôrres bem erguidas,
Ná terra tõda não há iguais a e las!

Dizei aos portugueses além Mundo 
Com saudades pensando sempre em nós: — 
Estes sons têm um valor bem mais profundo 
Porque êles são da Pátria a própria voz !

E ’ a voz da saudade, o vosso lar !
Os filhos, a espôsa, irmãos ou m ãis! 
Corações ficais tristes a; chorar ?
Muito chora o torrão de Guimarãis!

Os carrilhões do nosso Portugal 
No som forte do bronze a badalar, 
Aos filhos desta Pátria sem igual 
Hosanas só de amor lhes vão levar!

Celebrar no Natal missa do galo 
No nosso Portugal, é mais que lindo!
Esta Festa revive, e sem badalo,
E ’ a noite de Natal prazer infindo !

A U R ÉLIO  M ARTINS,

d a s  l á g r i m a s  q u e  o s  r i o s  e  a s  
f o n t e s  a i n d a  n ã o  s e c a r a m .

C A R I D A D E
Transporte  . . . .  4 033500

A nó n im o  ( B e j a ) ................................................................................  10S00
M anue l Pere ira M a i a ................................................. ...... 5$00
Benjam im  de M a t o s ..........................................................................  10?00
A n tó n io  José R ibe iro , P ô r to .............................................................. 20S00
Sociedade de M árm ores de Po rtuga l, L t .a —  L isboa  . . . .  50S00
D . L ív ia  Sch ind le r F ranco , L i s b o a .................................................  100500
Fáb rica  de Pentes do  R ib e ir in h o  .................................................  50S00
A n tó n io  F ranc isco  R i b e i r o .........................•.................................... 5500
D . E u lá lia  M e l o ................................................................................  5500
M anue l de Lem os P in h e iro , P e v id é m ...........................................  5500
M endes &  O live ira , L t.a .................................................................... 5$00
C . P .........................................................................................................  5$00
José de Sousa Neves ..................................... •...................................  5500
Franc isco  Inácio da Cunha G u im a rã is ...........................................  20500
José A n tó n io  da S ilva  G u im a r ã i s .................................................  5500
José Pere ira  G u im a r ã is ....................................................................  10500
Franc isco  da Cunha M o u rã o .............................................................. 10500
João G a rc ia  de A lm eida G u im a rã is .................................................  10S00
M anue l Joaqu im  Pe re ira  de C a r v a lh o ...........................................  5500
D om ingos da C o s t a ..........................................................................  5500
D . M ariana  Soares M o r e i r a .............................................................. 10500
Manuel da Cunha M achado, F ilh o s .................................................  5$00
A b íl io  P in to  de Barros, Negre los . ...........................................  40500
M a jo r A n tón io  J. T . M i r a n d a .......................................................  5500
C o rone l L u ís  Pere ira L o u r e i r o ........................................................ 20500
N . N ........................................................................................................  10S00
Augusto  P in to  L isb o a ..........................................................................  50$00
M anue l A n tó n io  de Castro  ..............................................................  10500
M ajo r Joaqu im  Rodrigues Pa iva . . . ...........................................  5$00
Franc isco  José F e r n a n d e s .............................................................. 10S0O
D . M aria  L udo v in a  F e r r e ir a .............................................................. 5500
D om ingos Pere ira de L im a  J ú n io r ............................... ...... . . 2550
J. F . M ...............................................................  20$00
A nón im o , B r a s i l ................................................................................  50S00
José Laran je iro  dos R e i s ....................................................................  5$00
A n tó n io  M á r io  dos Santos M artin s, P ô r to .....................................  20$00
Joaqu im  da S ilva G u im a rã is ..............................................................  5$00
«Rei do O r c o » ......................................................................................  5500
José G ilb e rto  P e re ir a ..........................................................................  5S00
D r .a Edw iges M a c h a d o .............................................................. . 5500
Raúl Rocha, em su frág io  da alma de sua f ilh a ...............................  10S00
A b íl io  José P im en ta , S e r z e d e lo .......................................................  10$00
A n tó n io  J. da Cunha O l i v e i r a ........................................................ 2$50
João A . da S ilva  G u im arã is , em su frág io  da alma de sua m ãi,

fa lecida há 35 a n o s .................................................................... 10$00
D r . José M a r ia  de Castro  F e r r e i r a .................................................  10500
M anue l C . M a r t i n s ...........................................   5500
A lbe rto  Gom es da S ilva G u im a rã is .................................................  10500
A ' m em ória de Joaqu im  M artin s G u im arã is  ...............................  20500
P .e A n tó n io  Te ixe ira  de C a r v a lh o .................................................  5500
Ca rlo s T e ixe ira  P in to , B rag a .............................................................. 5500
K iosque  do J a r d i m ..........................................................................  20500
Eduardo  R ibe iro  da C u n h a ......................................................... 10500
Augusto  Nogue ira  da S i l v a .............................................................. 20500
Manuel Mendes Le ite  de F a r i a ........................................................ 5$00
Joaqu im  da S ilva S o a re s .................................................................... 5$00
A nón im o , em su frág io da alma de D . M aria  do  Céu de Pa iva

de Faria  Le ite  B randão, re lig iosa que fo i Superio ra  do
Co lég io  do Sagrado Coração de M a r i a ...............................  50S00

A  transportar . . .  4 858500

P o r falta de espaço deixam os de p ub lica r neste núm ero os nomes de 
d iversos outros subscritores.

Reforma do Ensino Técnico

D E S I L U S Ã O
D e s t i n o  t e n e b r o s o  q u e  m i n h ’ a l m a  
E s m a g a s t e ,  a  s o r r i r - t e  d e  i r o n i a ! . . .  
C o r a ç ã o  m e u ,  & q u e  f o i  d e s s a  a l e g r i a  
Com q u e  s e m p r e  p u l s a s t e  em d o c e  c a l m a ?

Oh d e s d i t o s o  s e r  ! C o l h i  a  p a l m a  
De q u i m e r a s  s ô m e n t e  e f a n t a s i a  ! . . .
De t u d o  q u e  me c e r c a ,  a s o m b r a  f r i a  
Como e s p e c t r o  l e t a l  a  u i v a r  s e  e s p a l m a .

S o z i n h o  e n t r e  p a r e d e s ,  s o l u ç a n d o ,
De o l h o s  f e c h a d o s  v o u - m e  r e c o r d a n d o . . .  
Que t r i s t e  é a v i d a  a quem s e  e n c o n t r a  s ó ! . . .

F ’l i c i d a d e  p e r d i d a ,  a d e u s  t e  d i g o !
Num d o c e  e n g a n o  f o i - s e  o t e u  a b r i g o . . .  
V e n t u r a s  q u e  s o n h e i  — s o i s  t ô d a s  p ó ! . . .

RAMON.

A polícia descobriu a[fl
autora de um roubo

A s  l á g r i m a s  t ê m  u m  g r a n d e  
v a l o r :  D e s c a r r e g a r  e  l i m p a r  a s  
n u v e n s  d e  t r i s t e z a  q u e  p e s a m  
s ô b r e  o  c o r a ç ã o .

S ã o  t a m  c o m u n s  a s  l á g r i m a s  
n a  v i d a  q u e  a t é  a  n a t u r e z a  n o s  
d á  e x e m p l o s  p a l p i t a n t e s .  N a s  
m a n h ã s  t é p i d a s  d e  v e r ã o ,  a s  
e r v a s  e  f l o r e s  s i l v e s t r e s  s a ú d a m  
o  s o l  c o m  o  p r a n t o  h ú m i d o  
q u e  s e  d e s p r e n d e  d a s  s u a s  
f o l h a s .

Ferreira Tôrres.

Escola de Francisco de Holanda j

M a is  uma vez se pensa num a Re- j 
fo rina  do  En s ino  Técn ico  m in istrado  1 
nas Esco las Industria is e com erc ia is I 
do  Pa ís , para cu jo fim  se encontra j 
constitu ída  uma Com issão  para estu- j 
d a r e e laborar as bases dessa Refo r- j 
ma. Segundo nos in fo rm aram , um  j 
dos m em bros dessa Com issão  é o  i 
Engenhe iro  S r. M á r io  do  C a rm o  Pa ­
checo, ilu stre  D ire c to r da Esco la In­
du s tr ia l «Infante D . H enrique» , do  
Pô rto , e que há d ias esteve nesta c i-  
a-fiin-de co iher e lementos que in te­
ressassem ao fu tu ro  da nossa Escola 
Técn ica.

N ã o  sabemos se sua ex.a se av istá- j 
ra com  alguns dos representantes das i 
p r in c ip a is  activ idades loca is no senti- j 
do  de lhe m anifestarem  a sua op in iã o  I 
sôbre a natureza dos cursos que 
m ais interessam a esta reg ião, v isto  a 
p r in c ip a l u tilid ade  destes im po rta n ­
tes estabelecimentos de ensino cons is­
t ir  em dar-lhe uma fe ição essencial­
mente reg iona l e, portanto, em ada- 
ptá-las ao desenvo lv im ento e à varie ­
dade das indú stria s loca is, assim  
com o à im portância  do respectivo 
com ércio .

Nestas cond ições se encontra a E s­
cola T écn ica  de G u im arã is , dotado, 
actualmente, apenas dos Cu rsos de 
Tecelão, D ebuxador, de B o rdado ra  e 
de Com érc io , os qua is, apesar de te­
rem p rodu z id o  va liosos resultados, 
são, todavia , insuficientes, com o já 0 
dissem os, para uma terra com o esta, 
onde se acentua a necessidade de 
bons cerra lhe irps m ecânicos, de q u í­
m icos tin tu re iro s, de bons p ro fis s io ­
na is das quatrò  artes, etc., etc.

N o  que respeita a trabalhos fem i­
n inos, igualmente seria interessante 
jun ta r à aprendizagem  dos bordados 
a aprend izagem  do  corte e da con- 
fecção de roupas, conhecim entos in ­
dispensáveis do elemento fem in ino .

N a  secção com erc ia l, da mesma 
form a a nossa re ferida E sco la  é d igna 
de possu ir um  curso  m ais completo, 
verificando-se que é deficiente a o r- 
gan ição do  actual C u rso  de Com ér­
c io , facto ao qua l também já nos re­
ferim os no ú lt im o  núm ero do  nosso 
jo rna l.

C om o  se vê, a fu tu ra  Reform a do 
En s ino  em referência deve v ir  de en­
con tro  às necessidades apontadas e 
a inda de outras que, porventura , nos 
tenham  passado desperceb idas, mas 
das qua is, certamente, o Sr. Enge ­
nhe iro  M á r io  Pacheco devia ser in fo r­
m ado pe lo  ilu s trado  co rpo  docente 
da Esco la , pe lo  menos pelo seu d igno  
D ire c to r, S r. A n tó n io  de Azevedo, 
que. não obstante não ser de G u im a ­
rã is, não deivará, p o r êsse m otivo, 
de se interessar, dentro  do m áxim o 
das suas poss ib ilidades e das suas 
a tr ibu ições, pe lo  p rogresso da escola 

! que d ir ig e  e que pela sua an tigu ida ­
de, —  um a das p r im e iras criadas no

N o  pre té rito  dom ingo  fo i so lene­
mente comemorado, nesta C idade , o 
«D ia da Mãe», tendo s id o  celebrada 
m issa, às 9 horas, no  templo da C o ­
legiada.

F o i celebrante o rev. A n tó n io  C â n ­
d id o  P ires Quesado, e assL tiram  m u i­
tos filiados da M . P . Fem in ina .

Pelas 15 horas e no Salão N ob re  da 
S. M . S. rea lizou-se  uma brilhan te  
sessão solene, a que p re s id iu  o vene­
rando A rc ip re ste  M onsenhor João A n ­
tón io  R ib e iro . Em  lugares reservados 
sentaram-se a inda os S rs . D r .  João 
Rocha dos Santos, P res idente da C â ­
mara ; D r . A ven tin o  Lopes Leite de 
Fa ria , v ice -re ito r do L iceu  de M art in s  
Sarmento; D . A ib in a  Iracema de Q ua­
dros F lo res, Sub-Delegada Reg iona l 
da M . P. F . e A .  L . de Carva lho , re­
presentante da S. M . S.

A  sessão ab riu  com a «Marcha da 
M ocidade» executada po r várias f ilia ­
das sob a regência da professora 
S r.a D . C lo t ild e  Ramos.

D epo is falaram sôbre a fina lidade 
da grand iosa «O bra das Mães» a 
filiada da M . P . S r . \  D . M a r ia  do 
Carm o Pere ira da Cunha e Castro , e ! 
0 Snr. A .  L .  de Ca rva lho . I

F o i feita depois a entrega da in s í­
gn ia a uma graduada, tendo recitado 
lindas poesias as filiadas : A lz ira  Fer-1 
nandes, M a r ia  da Conce ição  A lves de ; 
A b reu , M aria  Este r da S ilva Fe rnan ­
des Macêdo, M aria  M anue la Lou re iro  
M ore ira , M a r ia  Ade la ide  de A lm e ida  
R ibe iro  e M a r ia  de Fátim a Cabra l 
Paú l, que foram  m u ito  ap laud idas.

Fez-se depois a entrega de berços 
e enxovais às seguintes mães pobres : 
A n tón ia  Joaqu ina, M aria  das Dôres 
M achado, Ade la id e  Pere ira  Le ite , M a ­
ria  Josefina M a rt in s  R ibe iro , Joaqu ina 
R ibe iro , Franc isca M a r ia  de Fa r ia  e 
M a r ia  de N a tiv id ade .

A  interessante festa te rm inou  com 
0 « H in o  Nac iona l» .

O amor ò Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

Pa ís —  categoria e natureza da terra 
onde se encontra insta lada, deve ser 
sensivelm ente melhorada e, p o r isso, 
integrada na im portânc ia  do  papel 
que ela tem a desem penhar no fu tu ro , 
para o que se torna ind ispensáve l 
a tr ibu ir- lh e  horizontes m ais am plos, 
fazendo-se, assim , a dev ida justiça 
às aspirações dos vimaranenses, que 
não costum am  p e d ir  exageros, mas 
apenas aqu ilo  a que se ju lgam  com  
d ire ito , com o sucede no presente 
caso.

Pe la nossa parte, assim  o espera­
mos e tanto m ais que Salazar assim  o 
prometeu. E  certos de que in te rpre­
tamos a vontade de todos os v im ara­
nenses, aguardam os com  justificada 
ansiedade a justiça que será feita à 
nossa Esco la Industria l e Com erc ia l 
de «Francisco  de H o landa».

O  d igno  Chefe  da P o líc ia  de Segu­
rança P ú b lica  desta c idade, Sr. F ran ­
c isco  C o rre ia , au x iliado  pe lo guarda 
n.° 41, S r. D om ingos de Magalhães, 
ao cabo de aturadas de ligências, con­
segu iu  desvendar o  m isté rio  em que 
ficou  envo lv ido  o roubo  p raticado  há 
semanas na residência do  estim ado s a - ! 
cerdote S r. Cónego  A lbe rto  da S ilva  j 
Vasconcelos, à rua D r .  A lb e rto  Sam - j 
pa io . Está, po is , de parabéns o d i-  | 
gno Chefe da P . S . P . pela m aneira ; 
inte ligente com o consegu iu  encam i­
nhar as investigações e pe lo  bom 
êxito das mesmas.

Logo  ao in ic ia r as de ligênc ias p o li­
c ia is, após a apresentação da que ixa , 
o Chefe S r. C o rre ia  suspe itou de 
uma criada  de nome M a ria  da C o n ­
ceição M a rt in s  que estava a umas três 
semanas, apenas, ao serviço do Sr. 
Cónego Vasconcelos. A o  ter conhe­
c im ento de que 0 roubo  fôra p ra tica ­
do po r duas vezes e em d ias d ife ren ­
tes, mais se rad icaram  as suas sus­
peitas.

O  roubo  constava de 350$00 em 
notas, em fio de ouro , um  broche, 
do is  anéis, uns b r in co s e um  re lóg io  
de prata.

A  se rv iça l fôra in te rrogada, negan­
do  firm einente te r s id o  a au tora do 
roubo  e afirm ando ter v is to  um  rapaz 
sa ltar o  m uro  do qu in ta l —  rapaz que 
reconheceria se o voltasse a ver. M as 
fêz m a is : M andou  «deitar as cartas» 
para descob rir o  gatuno. P o r sua 
vez o  Sr. Cónego Vasconcelos abo­
nara o  bom  com portam ento da rapa­
rig a , tendo, ein face d isso , o Sr. 
Chefe C o rre ia  desv iado as investiga­
ções, sem, no entanto, de ixa r de acre­
d ita r na cu lpab ilid ade  da M a r ia  da 
Conce ição .

Nada , porém , consegu iu  apurar, 
não obstante as de ligências feitas e, 
po r isso mesmo, resolveu vo ltar à 
p r im e ira  p ista, subm etendo a M aria  
da Conce ição  a novos e apertados in ­
te rrogatórios, sem resu ltado. E n tre ­
tanto o  S r. C ónego  Vasconcelos des­
ped ia  a s iia  criada. O  in vestigado r 
m andou prendê-la  logo em seguida, 
assim  como a algum as pessoas de fa­
m ília , da freguesia de Santa Eu lá lia  
de Ferm entões.

N o  decorre r de nove d ias, subm e­
tida a novas preguntas, hab ilidosa ­
mente feitas, a serviça l manteve-se na 
m ais fo rm a l negativa. N o  d ia  16, p o ­
rém , resolveu confessar-se autora do 
fu rto , n a rrando  assim  :

—  Q ue roubara os 350S00 e depo is 
de, a p ropó s ito  d isso, o u v ir  d ize r on ­
de se encontrava o  ouro, ao luga r in ­
d icado  o fôra buscar no d ia  im ed iato, 
escondendo tudo nas r i p a s  da depen­
dência onde se guardava a roupa su­
ja. D epo is , m ais tarde, in do  a casa 
dos pa is, jun to  à mesma enterrara 
todo o roubo , com  o receio de ser 
descoberta.

Apanhada a confissão, ao fim de 
aturados esforços, fo i fe ita uma bus­
ca no lo ca l in d icado  pela lad ra , veri­
ficando-se terem  sido  certas as in d i­
cações.

D os objectos roubados apenas fa l­
tava um a aliança, que a rapariga a fir­
mava ter s ido  dada a uma sua am iga, 
de nome M aria , que estava para o 
Pô rto . O  Chefe C o rre ia , porém , não 
acred itou  e, procedendo a novo in ­
te rrogató rio , depressa ve io  a desco­
b r ir  que também  aquele objecto es­
tava ainda em poder da ladra .

O  Sr. Cónego Vasconcelos, um a 
vez 11a posse do que lhe pertencia, 
m andou pô r a in fie l serviça l em lib e r­
dade, contem plando com  o d inhe iro  
readqu ir id o  algumas casas de benefi­
cência desta c idade.

A ss im  ficou desvendado o m iste­
rio so  roubo, àcêrca do  qua l se lança­
ram  suspeitas sôbre outras pessoas 
que chegaram  a ser iinpo rtunadsa .

MOTO- 8 0 M 8 A  - GRUPO

Essa espantosa loucura que se po­
d ia  ter evitado e agora galopa cèga- 
mente, alastrando sempre a m ortan­
dade, preocupa todos os e p ír ito s bem 
form ados. Recorda-se a gente das pa­
lavras sentenciosas de V ito r  H u g o : 
—  «O  ho rro r é im p iedoso  na sua ló ­
gica fatal». N a  «Defesa de A rouca», 
José D ias faz 0 seu depoim ento e 
aponta as suas d ire c trizes sôbre 0 
grande desva iro europeu e dêle c ita ­
mos as seguintes pa ssagens:

N ão  é também pela luta entre raças 
ou classes que se há-de resolver 0 
problema e dar m aior tranqu ilid ade  
ao m undo.

A  guerra é sem dúv ida  um grande 
mal, mas a guerra actual é já uma 
autêntica loucura , po is já não conhe­
ce lim ites à sua expansão. D izer-se, 
porém , que esta será a ú ltim a guerra, 
é outra afirm ação gratu ita e pue ril, 
só p róp r ia  de com íc io  e de propagan­
da barateira, po is todos sabemos co­
mo são efémeras as op in iões dos ho­
mens e com o são frágeis com 0 tem­
po as idé ias daqueles que, prometendo 
m uito, tudo esquecem na hora do 
ajuste de contas.

O  homem jã não se satisfaz com 
promessas sem que estas encerrem  
possíve is realizações na prática e po r 
isso  mesmo urge que se encare a sé­
r io  o problem a socia l, assentando 
em verdadeiras reform as rad ica is, 
ma9 justas e hum anitárias, onde t o ­
dos possam com partilha r do re la tivo  
bem estar, tanto m aterial com o espi­
r itu a l e para que se acabe de vez com 
a triste especulação do  negócio dep ri­
mente e tris tíss im o  que se faz com  a 
carne humana.

E ' vexatório  e degradante que se 
especule com o suor que cada um 
derram a na luta que trava na v id a  e, 
portanto , o p r in c íp io  da justiça deve 
estar no p r im e iro  p lano de todo e 
qua lquer pensamento, de tôda e qual­
quer reform a. Sem isto , jàm ais pode­
remos am bic ionar a paz no m undo, 
porque ela só fo i prom etida aos ho­
mens de boa vontade, aos justos e 
lim pos de coração.

Companhia Rentini
N o  penú ltim o sábado a Com panh ia  

R en tin i que já re tirou  para V ila  Real, 
levou à cena a peça : «Um  M ilag re  de 
Fátima», com pletando o  espectáculo 
um v istoso acto de variedades.

N o  dom ingo  im ed iato  e em despe­
d ida  da Com panh ia  fo i levada à cena 
a peça h is tó rica  em 5 actos e 1 qua­
dro, «D. Inez de Castro» , que agra­
dou.

Nesse d ia , com o em outros an terio ­
res, a casa estava repleta e os ap lau­
sos foram  v ibran tes e demorados.

N o  acto de variedades a sim pática 
artista Salúqu ia ded icou  ao púb lico  
v imaranense o  seu p rim e iro  núm ero 
e à Im prensa a despedida. Nesse d ia 
Salúquia também fazia a sua despe­
d ida  de solte ira e ju lgam os mesmo 
que a despedida do Teatro. P o r isso 
mesmo 0 nosso púb lico , que tanto a 
apreciava, lhe testemunhou nesse d ia, 
em palmas bem quentes, a sua adm i­
ração.

N o  final do  espectáculo v ieram  ao 
palco, chamàdos pela assistência, to­
dos os componentes da Conpanh ia , 
assim como a estimada empresária 
D . Ju lie ta R en tin i, que receberam, 
igualmente, m uitas palmas.

A  Com panh ia  R en tin i re tirou , co­
mo dizem os, para V ila  Real, onde 
deve fazer por estes dias a sua estreia.

Desejamos lhe as maiores p ro speri­
dades.

CAMINHETA deTRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se

HPÔrça, cie 2 £312?

c o m  e n c a n a ç õ e s  p r ó p r i a s  d e  
1  4 / s  p o l e g a d a s .  C o n t a d o r  e  
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Cofre pequeno
C o m p r a - s e ,  e m  s e g u n d a  m ã o  
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O Curso de Ungua italiana 

no S iceu  JYÍ- Sarmento
P o r  in ic ia t iv a  do In s t itu to  de C u l ­

tu ra  Ita liana , com eço u  a func iona r, 
no  L ic e u  M a rt in s  S a rm en to , o C u rso  
de lingua ita lia n a , no passado d ia 14.

A ’ s i5  ho ra s  com pareceu  o S r. 
R e ito r , acom panhado  de vá r io s  p ro ­
fessores bem  com o dos a lu no s in s ­
c r it o s  no cu rso  que eram  em núm ero  
de 34 , en tre  rapazes e raparigas.

O  S r. D r  F e lic ia n o  R am os cum ­
p r im e n to u  e sa íidou  o novo  p ro fe s­
so r , D r. G iu seppe  P is a n t i, que há 
d ia s  chegou de I tá lia  e ag radeceu  o 
va lio so  se rv iço  que, a p a rt ir  daque le  
d ia , com eça o S r. D r. P is a n t i a p re s­
t a r  ao nosso liceu . A o  m esm o tem ­
po  fez vo tos pe lo  bom  ê x ito  da m is ­
são cu ltu ra l de S. Ex.*. E x o r to u  os 
a lu nos a que cum p rissem  o  séu dever, 
e studando  e d ispensando ao S r. D r. 
P is a n t i tôdas as atenções que m ere ­
ce  com o  am igo  e p ro fe sso r desta 
esco la.

O  S r . D r. P is a n t i agradeceu  as 
am áve is  pa lavras do S r, R e ito r  
d o  L ic e u  M a r t in s  S a rm en to  e e x p r i­
m iu  a sua m a io r sa tisfação  po r se 
e n co n tra r em P o rtu ga l. A cen tu o u  
as a fin idades rá c ica s  en tre  P o rtu g a l 
e I tá lia , lem b rando  aos a lunos a c o n ­
ven iê n c ia  do estudo  do  ita lia n o .

E m  segu ida fez a sua p r im e ira  l i ­
ção , que ca iu  no  ag rado de p ro fe s ­
so res e a lunos.

A s  au las de ita lia n o  são sem ana is 
•  passam  a ser à qu in ta -fe ira , re sp e i­
tando-se  o segu in te  h o rá r io  :

i.° c ic lo  —  Das i5  às 15.5o.
2 • c ic lo  —  Das 16 às 16 5o

J)oas fe sta s
A  D ire c çã o  da Casa dos Pob res 

d ignou-se  ap resen ta r-nos os seus 
cum p rim en to s  de boas festas, g en ti­
leza esta que m u ito  agradecem os.

V . ô. J . de S . francisco
R ea lizou  ‘se, no dom ingo , a e le ição  

da M esa desta V . O . T ., v e r ifica ndo - 
-se o segu in te  re s u lta d o :

M in is t r o  —  G  ispa r F e ir e ir a  Paú l.
V ic e -m in is tr o  —  L e o p o ld o  M a rt in s  

de F re ita s  (Dr.).
S e c r e tá r io  —  C a s im iro  M a rt in s  Fe r- 

nandes.
V ig á r io  d o  C u lto  —  A n tó n io  da C o s ­

ta Pereir;- G u im a ; iú ' (Padre).
T e s o u r e ir o  —  A n tó n io  E m íl io  da 

Co s ta  R ib e iro .
V o g a is  —  A p r íg io  Neves de C a stro , 

B en jam im  Con s tan te  da C o s ta  M a ­
tos, Joao  A n tó n io  de Sam pa io , João  
M endes Fe rnandes, José T o rc a to  R i ­
b e iro  Jú n io r  e M an u e l de Sousa  
G u ise . _

S u b s t i t u to s  —  F ra n c is c o  Iná c io  da 
C u n h a  G u im a rã is , Joaqu im  de S o u  
sa P in to , José  C a r lo s  S im õ e s  V e lo so  
de A lm e id a  (Pad re ), José F a r ia  M a r­
t in s  e Je ró n im o  R ib e iro  da Co s ta  
S am pa io .

C o m is s ã o  d e  S e n h o r a s  —  D . M a r ilia  
da S ilv a  Passos M endes de O liv e ira , 
D . E lv ir a  Z e fe r in a  da S ilv a  C o rre ia , 
D . M a r ia  A m é lia  N ogue ira  de A b reu , 
D . M a r ia  José F a r ia  M a rt in s , D. M a ­
r ia  de L o u rd e s  G om es Fe rnandes 
G u im a rã is  e D. M a r ia  de Sousa P in to .

hosp ita l da Jtfisericórdia

Boletim Elegante
Pa rt id a B  e chegadas

A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  te m  
e s ta d o  em  L i s b o a , d e  o n d e  d e v e  re g r e s -  i 
s a r  h o je , 0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s>\ j 
A r t u r  F e r n a n d e s  d e  F r e i ta s .  j

—  E s te v e  e n tr e  n ó s ,  n o  p a s s a d o  d o ­
m in g o , 0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  C a r- j 
lo s  T e ix e i r a  P in to .

—  D a s  s u a s  p r o p r ie d a d e s  d e  M o r e i ­
r a  d e  C ó n e g o s r e g r e s s o u  a  e s ta  c id a d e  
a  sr .*  D .  M a r ia  d e  L o u r d e s  G e r a ld o .

— V im o s e n tr e  n ó s , n a  s e x ta - fe i r a ,  0 
n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  M a n u e l  d e  
S o u s a  G u is e .

—  T e m  e s ta d o  e n tr e  n ó s  0 n o ss o  
p r e z a d o  a m ig o  s r .  C a p itã o  J o s é  G u e ­
d e s  G o m e s .

D oentes

X o  P ô r to , o n d e  r e s id e , te m  p a s s a d o  
b a s ta n te  d o e n te  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
s r .  M a n u e l  d a  R o c h a  M e n d e s . D e s e  
j a m o s  0 s e u  b re v e  r e s ta b e le c im e n to .

—  N a  L i x a  te m  p a s s a d o  m u i to  d o e n ­
te  0 n o s s o  a m ig o  e e s t im a d o  f u n c i o n á ­
r io  d o s  C o r re io s  e T e lé g r a fo s ,  d e s ta  
c id a d e , s r .  A lb e r to  T e ix e i r a  d a  S i lv a .  
D e s e ja m o s  a s  s u a s  m e lh o r a s .

Casam entos

N a  ig r e ja  p a r o q u ia l  d e  C r e i x o m i l  
r e a l iz o a - s e ,  n a  s e g u n d a  f e i r a  p a s s a d a ,
0 c a s a m e n to  d a  s r .* D .  E lv i r a  F e r r e i -  
r a  d a  C o s ta , i r m ã  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  I n á c io  F e r r e i r o  d a  C o s ta ,  
co m  0 ta m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e 
c o la b o r a d o r  d o  u N o t ic ia s  d o  E d ip i s ta „  
s r .  A n tó n io  J o a q u im  d e  M a g a lh ã is ,  
a c t iv o  e m p r e g a d o  c o m e r c ia l .

F o r a m  p a d r in h o s ,  p o r  p a r t e  d a  n o i ­
v a , a  s r .* D .  A lb in a  I r a c e m a  d e  Q u a ­
d r o s  F lo r e s  e 0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e 
d is t i n to  m é d ic o  s r .  D r .  A l f r e d o  M a u r í ­
c io  d e  F r e i t a s  B r a v o ,  e p o r  p a r t e  d o  
n o iv o , s e u  p a t r ã o ,  o  n o s s o  b o m  a m ig o  
e c o n c e i tu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l  s r .  J o ã o  
G a r c ia  d e  A lm e id a  G u im a r ã is  e s u a  
e s p ô s a .

F o i  c e le b r a n te  d  R e v . L u í s  G o n z a g a  
d a  F o n s e c a .

A p ó s  0 a c to  r e l ig io s o , e em  c a s a  d o  
ir m ã o  d a  n o iv a , f o i  s e r v id o  a o s  n o iv o s  
e s e u s  c o n v id a d o s , u m  “p o r to  d ’h o n r a „ .

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is „ d e s e ja  a o s  
n u b e n te s  a s  m a io r e s  p r o s p e r id a d e s .

—  R e a l iz a - s e  b re v e m e n te  0 en la c e  
m a tr im o n ia l  d o  n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  
E d u a r d o  d e  O liv e ir a  M a c h a d o ,  g u a r  
d a - l iv r o s  d a  c a s a  A m a d e u  C. P en a  
f o r t ,  L ,* , c o m  a s r .* D . M a r ia  O n d in a  
d e  C a s tro  M e ir e le s . M u i ta s  fe l ic id a d e s .

A n iv e r s a r ie s  n a ta líc io s

Fazem  an o s :
D ia  2 3 , o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  

s r s .  J o a q u im  P a tr íc io  S a r a iv a ,  J o ã o  
A .  d a  S i l v a  G u im a r ã is  e V asco  L e ã o  
F e r n a n d e s ; d ia  2 4 ,  o s ta m b é m  n o s s o s  
a m ig o s  s r s .  A n tó n io  d e  F r e i ta s  R ib e i ­
ro  e A n tó n io  M a r t i n s  R ib e ir o  ; d ia  2 5 ,
0 n o ss o  b o m  a m ig o  s r .  C a s im ir o  G o n -  
ç a lr e s  R i b e i r o ; d ia  2 8 , 0 n o s s o  a m ig o  
e d i s t i n to  p r o f e s s o r  d e  v io l in o ,  d o  P o r ­
to , s r .  M a n u e l  R u iv o  ; d ia  3 0 , 0 d i s ­
t in to  a c a d é m ic o  s r .  A m a d e u  3 .  d a  C o s­
ta  C a r v a lh o ; d ia  3 1 , 0 e s t im a d o  sa r  
c e r d o te  e n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  P .e J o s é  
M a r ia  L e i t e .

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is „ a p r e s e n ta -  
• Ih e s  a s  s u a s  f e l ic i ta ç õ e s .

Fed ido  de casam ento

P a r a  0 s r .  A n tó n io  V a lé r io  F ig u e i ­
r e d o  L o p e s ,  f i lh o  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e e s t im a d o  e s c r iv ã o  d e  D ir e i to  
a p o s e n ta d o , s r .  L u í s  C â n d id o  L o p e s ,  
in te l ig e n te  f u n c io n á r io  d o s  C o r r e io s  è 
T e lé g r a fo s ,  f o i  p e d id a  em  c a s a m e n to  
a  g e n t i l  s e n h o r a  D .  M a r ia  V ir g ín ia  
T r a n c o s o  V a z .

0  a u s p ic io s o  e n la c e  r e a l iz a r - s e - á  
b re v e m e n te .

A o s  n o iv o s  d e s e ja m o s , d e s d e  j á ,  a s  
m a io r e s  p r o s p e r id a d e s .

B ap tizado s

T o m a ra m  na qua rta -fe ira  posse de 
m éd ico s  e fectivos , pe ran te  o P ro v e ­
do r, m esá rio s e co rpo  c lín ico , os 
E x .mM Srs. D rs. A n tó n io  V i la s  B oas 
e A lv im , e spec ia lis ta  de doenças dos 
o lh o s , D r. C a r lo s  B ap tis ta  S o tto  
M a io r , e spec ia lis ta  de doenças da 
garganta , n a r iz  e ouv ido s , D r. A lf r e ­
do B ra vo  d e  F a r ia  — doenças da bô- 
ca, e D rs. João  A fo n so  de A lm e id a , 
João  M o ta  P rego  de F a r ia  e D r. C a r ­
lo s  Sa ra iva , para ad jun tos dos se rv i­
ços hosp ita la re s.

J)espedida
T e v e  a gen tile za  de v ir  apresen- 

' ta r-nos os seus cu m p rim en to s  de 
desped ida po r m o tiv o  da sua pa rtid a  
pa ra  o  P ô r to , onde  va i p re sta r se rv i­
ço s  na C o m issão  dç  V it ic u ltu ra ,  o 
nosso  p re zado  am igo  S r . M anue l 
A d r ia n o  R od r igu e s , que  há tem pos 
se en con trava  nesta c idade .

A g rad ece m o s e desejam os lh e  m u i­
tas p rosperidades.

f f  ovo grupo recreativo
Fundou -se , no  lu g a r de Covas, 

p ró x im o  desta c idade , um  g rupo  re ­
c re a t iv o  denom inado  «G rup o  E x c u r ­
s ion is ta  i.°  de D ezem bro» , cu jo s  fins 
são : B enem erên c ia , d ig re ssão  e re ­
c re io . A g rad ecem o s a gen tile za  da 
sa lid a ção  fe ita  ao nosso  jo rn a l em 
o f íc io  que nos fo i d ir ig id o  e fazem os 
vo to s pe las p ro spe r id ades do  novo  
g rupo .

Serviço de farácias
H o jç , dom ingo , está de se rv iço  

pe rm anen te  a F a rm á c ia  D ia s  M a ch a ­
do, à R ua  da R e p ú b lic a .

—  N o  d ia  de N a ta l estará de se r­
v iç o  pe rm anen te  a F a rm á c ia  P e re ira , 
b o  L a rg o  P r io r  do  C ra to .

N o  te m p lo  d a  M is e r ic ó r d ia ,  s e r v in ­
d o  d e  p a r o q u ia l  d e  S .  P a io , r e a l i z o u - 
•se , n a  s e x ta - f e i r a ,  o  b a p t iz a d o  d e  u m a  
f i l h i n h a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
A n tó n io  L a r a n je i r o  d o s  R e i s ,  e s t im a d o  
a ju d a n te  d o  C o n s e r v a d o r  d o  R e g is to  
P r e d ia l ,  d e s ta  C o m a r c a , e d e  s u a  e s ­
p ô s a ,  a  sr .*  D .  M a r ia  d a s  D ô r e s  d a  
S i l v a  O l iv e ir a  L a r a n je i r o .

F o r a m  p a d r in h o s  o s  t io s  m a te r n o s ,  
0 s r .  I i a ú l  M a ia  e s u a  s s p ô s a  a  sr .*  
D . M a r ia  A m é l ia  d a  S i l v a  M a ia ,  d e  
C r e s tu m a , te n d o  re c e b id o  0 n o m e  d e  
M a r ia  A m é l ia .

—  N o  p a s s a d o  d o m in g o , n a  p a r o ­
q u ia l  d e  S .  L á z a r o ,  d a  v i z in h a  c id a d e  
d e  B r a g a ,  re c e b e u  0■ b a p t is m o  u m a  f i ­
l h in h a  d a  sr .*  D .  C a c ild a  T e ix e i r a  
R e b e lo  M a r q u e s ,  e s p ô s a  d o  s r .  J ú l i o  
A u g u s to  R e b e lo  M a r q u e s ,  A g e n te  d a  
F .  T .  n e s ta  c id a d e , e s o b r in h a  d o  s r .  
C a p itã o  A lb e r to  C â n d id o  R e b e lo  B r a n ­
co , c o m a n d a n te  d a  P o lic ia  d e  S e g u ­
r a n ç a  d è s te  D i s t r i t o .

F o r a m  p a d r i n h o s  0 s r .  M a n u e l  F e r ­
n a n d e s ,  c u n h a d o  d o s  p a i s  e z e lo s o  
fu n c io n á r io  s u p e r io r  d o s  S e r v iç o s  M u ­
n ic ip a l i z a d o s  em  B r a g a  e s u a  e s p ô s a  
q u e ,,  p o r  p r o c u r a ç ã o ,  r e p r e s e n ta v a  a 
sr .*  D .  M a n u e la  M a r i a  d a  S i l v a ,  a b a s ­
ta d a  c a p i ta l i s ta  d e  L e i r i a .

A ’ p e q u e n i ta  f o i  d a d o  0 n o m e  d e  
M a n u e la  Á lm e r in d a .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Funerais

R ea lizou -se , no  passado dom ingo , 
pa ra  o C e m ité r io  de S . T o rc a to , o 
fu n e ra l do  S r. M a n u e l da S ilu a  L e i­
te, tendo-se  in c o rp o ra d o  no  p ré st ito  
fúneb re  a lgum as cen tenas de pessoas 
da C o rre d o u ra , de S . T o rc a to  e de 
o u tro s  luga res, assim  co m o  rep re ­
sentantes do G ré m io  do C o m é rc io

- T E A T R O J O R D Ã O -
H O d E ,  à s  1 5  e  à s  2 1  h o p a s

0'jrresistível e engraçadíssimo film e : I

A Caminho de Singapura

q  n o n c i A / *  b o  
e u p i / T A

IL C C flo  CHHRHDI/TICH

com D O R O TH Y L AMO UR, BIN Q  C RO SBY e BOB HOPE.

Um espectáculo para rir do princípio ao fim.

Q U I N T A - F E I R ? Ç ,  2 5 i
A grandiosa e haróica epopeia 
que desafia todos os confrontos BEAU GESTE

a melhor interpretação de GARY COOPER.

S E X T ^ - F E I R ^ ,  2 © *

O primeiro grande drama das tropas americanas do ar

B atalh ão  de Paraquedistas
um filme de flagrante actualidade, com 

NANCY KELLY, ROBERT PRESTON e EDMOND 0 ’BRIEN.

Campionato de Novíssimas
'Relatório da 6.a eliminatória

i P rezado Con frade :
J D a 6." e lim inatório  do seu Cam pio­
nato de Novíssim as, escolho as, dez 
segu in te s: 17, 7 —  20, 10, 13, 3, 16, 

: 6, 18, e 2.
i P o r que não voto as outras ? Por- 
\ que são tôdas más, piores ainda do 
j que a quási tota lidade daquelas em 
j que votei. Que pob re za !
; Sempre ao dispor, 0 confrade dedi- 
I cado
j Sàtanaz.

A P U R A M E N T O

3 e 13 ( L é r ia s ) ; 6 e 16 (T in o b e ); 
7 e 17 (A lvarinto) ; 2 (Jo d ia s ) ; 10 
( A lfe r ) ; 18' (M o ren ita ); 20 (Laruce).

Em. prosa.

B I F O B M E S

3) 0  d in h e ir o  é , das ambições, 0 
l im i te . —  2
Pôrto. D iadema (a. c. i. —  l . a . c.)

4) À  d is s im u la ç ã o  m u ita maldade 
e n c o b r e ! —  3
Penafiel. SàTAKAZ (l . A. C. — F. L.)

M E F I S T O F É L I C A S

5) B e b id a  excessiva, ta n g e  a m e n ­
t i r a .  —  (2 2) 3
Guimarãis. DORALVAS.

6) A u x i l i a  0 próxim o, mas sem 
v e x a m e , para que não ofendas a le i 
d iv in a . —  (2-2) 3
Lisboa. T inobe a. c. i . - t . e . - l. a. c.) 

N O V Í S S I M A S

7) Quem te n ta  causar t r i s t e z a  a 
outrém, é um atrev ido .—  2-1

e  o  m m d y  g ô w íi& l
. 13,86 m . (21,64 mc/s)
. 19,76 m . (15, lS jm c /8) 
. 24,92 ra. (12,04 mc f )

. 31,32 m . ( 9,58 mc/s) 

. 31,55 m . ( 9,51 mc/8) 
. 41,96 m . ( 7,15 mc/3)

(*) Este  n o t ic iá r io  ouve-se tam bém  em G  R  V ,  em 24,92 me­
tros (12,04 mc/s). _____________

12,15 N o t ic iá r io G  R  Z  . 
G  S O  .

12,30 A ctua lidades G  R  V  .

to 0 0 N o t ic iá r io G  S C  . 
G  S  B  .

21,15 Actua lidades G  R  T  .

A ss in a i e Iêde « X jO I f c T ID O I f c T  O - A - T j T j I I T O - » ,  sema­
n á r io  ilu s trado  e ó rgão  o fic ia l da B« B. C., revista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pe la cu ltu ra  e pe las actua lidades da guerra . 

D epós ito  na Livraria Bertrand, Rua G a rre tt —  L isb o a .
3o7 P reço , 1$20.

de G u im a rã is  e de ou tras co rpo rações 
c iv is  e re lig io sas .

—  Pa ra  o C e m ité r io  de A tougu ia , 
rea lizou-se , tam bém , naque le  d ia , o 
fune ra l da desd itosa senhora D. M a ­
r ia  Irene  R o d r ig u e s  M achado  F e rre i-  
ra, tendo-se in co rp o rad o  no  p ré s t ito  
m u itas pessoas das re la çõe s da fam í­
lia  en lu tada.

Na cape la  do C e m ité r io  fo i rezada 
a m issa do  co rp o  presente.

Do luto
P e lo  fa le c im en to  de um a irm ã de sua 

espôsa, o c o rr id o  ú lt im am en te , en con ­
tra-se de lu to  o nosso prezado  am igo 
S r. E d u a rd o  Lage  Jo rdão , a quem  
apresentam os condo lênc ias.

—  P e lo  fa le c im en to  de seu pa i, en­
con tra -se  de lu to  o nosso prezado 
am igo  S r. A n tó n io  P in a  da S ilv a , 
an tigo  C he fe  da Secção  de F in an ça s 
em G u im a rã is  e a c tua l C he fe  da m es­
ma R e p a rt içã o  de um  dos B a ir ro s  de 
L isb o a , a quem  endereçam os os nos­
sos cum p rim en to s  de condo lênc ias.

—  P e lo  fa le c im en to  de sua ex tre ­
m osa espôsa, o c o rr id o , há dias, em 
N in e , encontra-se  de lu to  o nosso 
prezado  am igo  e h á b il fu n c io n á r io  
do T r ib u n a l Ju d ic ia l, S r. José A lb e r ­
to  M a rt in s , a quem  ap resen tam os as 
nossas condo lências.

—  P e lo  fa le c im en to  de seu pa i o 
im po rta n te  in d u s tr ia l do B a ir ro  S r. 
A . J. da S ilv a  P e re ira , encontra-se 
tam bém  de lu to  o  nosso prezado 
am igo  e con ce itu ad o  in d u s tr ia l S r. 
C a r lo s  da S ilv a  Pe re ira , a quem  ap re ­
sen tam os condo lências.

Falecimentos
C on tan do  cêrca de 90 anos, finou- 

-se, no  dom ingo , na sua re s idênc ia , 
na E s tâ n c ia  da Penha, o an tigo  e 
s im pá tico  e rm itão  de N . S.* do C a r ­
m o da Penha, S r. Joaqu im  da S ilv a , 
que há m ais de 20 anos e xe rc ia  aque­
le  ca rgo  com  m u ito  ze lo  e ve rdade ira  
ded icação .

. O  saUdoso ve lho te , que era ge ra l­
m ente estim ado  e m u ito  conhec ido , 
prestou se rv iço s  no an tigo  C o lé g io

de San ta Q u ité r ia , em Fe lg u e ira s  e 
no C o lé g io  de S. Dâm aso, na Costa .

O  seu fu n e ra l rea lizou-se  na se­
gunda-fe ira  para o  C e m ité r io  de S a n ­
ta M a r in h a  da Costa .

Q ue  descanse em  paz.
—  Na V . O . T .  de S. D om ingos, 

onde há pouco  tem po se encon trava  
em tra tam en to , finou-se , na quarta - 
-fe ira , o  S r. A rm a n d o  P in h e iro , i r ­
m ão do nosso prezado  am igo  S r. 
T en en te  M á r io  P in h e iro , a quem  
apresentam os os nossos cu m p rim en ­
tos de condo lências.

O  fune ra l re a lizo u  se na qu in ta - 
-fe ira  ç>ara o C e m ité r io  M u n ic ip a l, 
com  num eroso  acom panham en to .

% Anjinho
E m  A v e iro  e con tando  trê s anos 

de idade, finou-se, na j^assada segun­
da -fe ira , a in teressante m en ina M a r ia  
H e lena  T e ix e ir a  de F a r ia , e strem e­
c id a  f ilh a  do nosso prezado  am igo  e 
con te rrâneo  S r. D r. G a b r ie l T e ix e ir a  
de F a r ia , d is t in to  c lin ico  naque la 
c idade e neta e sob rinha , respectiva - 
m ente, dos tam bém  nossos p rezados 
am igos Srs. F ra n c is co  de F a r ia , in ­
te ligen te  so lic ita d o r e D r. A rm an do  
T e ix e ir a  de F a r ia , d is t in to  T e s o u ­
re iro  da C âm ara  M u n ic ip a l.

A o s  pa is, avós e t io s  da desd itosa 
c r ia n ça  apresentam os os nossos c u m ­
prim en tos.

V i d a  C a t ô l i o a
F e s t iv id a d e  do M en ino Deus —

ln ic ia ram -se  em d ive rso s tem p lo s as 
novenas que precedem  a festiv idade  
em  hon ra  do M en in o  Deus.

A '  m eia  n o ite  do d ia  24 e na fo r ­
ma dos anos an te rio res, haverá, em 
a lguns tem p los, a cham ada «M issa 
do  Ga lo»  e n o u tro s  têm  luga r, no 
d ia  25, im ponen tes so len idades c o ­
m em ora tiva s do nasc im en to  do S a l­
vador.

Os trabalhos para a 7.* e lim ina tó ria  
(levem estar em nosso poder até ao 
dia 3 de Jane iro  próxim o, sem falta.

G h a r a d i s m o
P A R A  D E C I F R A R

N.° I2 — 4.° ano — I0.a Série

3E3 m  - v e r s o

A N T I G A
Cartas devolvidas 

' I I I
1) M inha qu ’r id a

D ia  a dia
eu aguardo essa a le g r ia  
de le r uma carta tua.
Mas 0 tempo va i passado, 
e eu por cá vou penando, 
na dôr que mais se acen tua !

Que fiz eu para merecer 
0 teu crue l proceder, 
tão tr is te  rea lidade?!
Neste Destino tão vário, 
tristonho e tão s o l i tá r io ,  
v ivo  apenas da saudade!

A inda  há pouco fite i 
0 teu retra to, e nem sei 
dôr qne mais nòs a to rm ente !

. Nestas horas de tris teza , 
não terei mais a riqueza 
de v ive r fe liz , c o n te n t e ! —  2-1

Lisboa. L érias (f . l . - l . a. c. * t . c.)

2) E N I G M A
A* p o rta  dum a lo ja  v i um  d ia
U m a lin d a  m u lh er que m e o lh a va
P a re i. Eu e s ta v a  lo n ge m a s bem  v ia
Q ue e r a  em  mim  que 0 se u  d o ce  o lh a r  p o u sa v a .

Q ue lin h a s !  Q ue e le g â n c ia !  E um a fa c e  
T ã o  linda oom o m a is  nenhum a ou v ia  
De lon ge exp u z, se m  contudo lig a s s e  
P o r  g e s ie s ,  ao  am o r que eu j á  s e n t ia .

M as e la  m antendo 0 a r  mudo e quedo 
A p en a s  a o s  o lh o s m a is  b rilh o  deu 
N ão o s  tiran d o  da o im a  de mim

Eu h e s ite i p r im e iro . D ep ois a  m edo 
A tra v e s s e i a  r u a , e , oh D eus m e u !
A  m ulher e r a . . .  e ra  um m a n e q u im .  
Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. C.)

R iba d’Ave. ATRAZADO ( l. A. C.)
(Ao amigo A. L. C.)

8) A  sorte costuma ser in g r a ta  pa­
ra quem v ive  na m is é r ia . —  t -1 
Pôrto. LABITA (t . E.)

9) A s p e c to  sàdio, fa v o r e c e  tôda a 
pessoa p e r fe i ta .  —  2 1
Pôrto. P a Cà TÃO (T. B. - T. E.)

10) D e s fa le c e  0 mais forte, 0 f u n -  
\ d a m e n to  da m o r te . —  2-3
j Pôrto. SABRIGAITA (A. C. I. - L. A. C.)

S I N C O P A D A S
j (Ao ilustre Secretário d* J0 Novíssimo„)
J 1 1 ) Quem m a d r u g a  muito, nem 
j sempre é quem mais p r o d u z . . .  —  3 2 
Pôrto. A . L .  C. (CEL-CP RP-TB TC-TE)

12) A c to  im p e n s a d o  nunca é acto 
in c o m p le to . —  3 2
Lisboa. FUGUIGAS (T. C. —  T. E.)

13) Enquanto estiveres na a u l a , 
i conserva sempre boa a p a r ê n c ia . —  3 2
! Setúbal. PATÊGO d ’ AZ0IA (S. C. S.)
I
; 14) A  v a le n t ia  dos elementos, faz
j trem er escravo e s e n h o r . —  3-2 
; Pôrto. Rei do Orco.

15) Todo 0 favor d e s in te r e s s a d o , 
deve ser a g r a d e c id o . —  3-2 
Setúbal. SAD1NO (S. C. S. —  L. A. C.)

A s lis ta s do presente número Uevem 
l ser*nos enviadas até 4 de Jane iro .

Gralhas —  N o  número passado sa i- 
ram dois Um ia u s „ , que vamos rectifi- 
c a r : n.° 9 —  0 2.® conceito é r u ín a  e 
não la r e s ; n.° 14 —  a numeração s ilá ­
b ica é 3-1, em vez de 4 1, como saiu. 
Desculpem , sim  ?

P. de Inkin —  Êste nosso prezado 
| Am igo e colaborador, consorciou-se 
j há dias, m otivo por que lhe apresen- 
I tamos sinceros cumprimentos.
I Que a D iv in a  P rov idên c ia  lhe con- 
! ceda felic idades sem fim.
| Lusbe l.

B O A S  F E S T A S
A  to d o s  o s  E d i f i i s t a s  o s  n o s s o s  d e ­

se jo s  d e  F e s ta s  F e l iz e s .

L u s b e l .

DO CONCELHO
As malfadadas retretes

Vizela —  Depois da nossa no tíc ia  
sôbre a construção das retretes pub li­
cas em V ize la , vamos am plia r a ju s t i­
ficação de ta l construção com 0 f lag ran ­
te estado de coisas que vimos hoje e 
todos os dias jun to  da paroqu ia l de 
S. João das Caídas.

Não temos, in fe lizm ente, conheci­
mento de quem procura satisfazer qua l­
quer necessidade no adro da ig re ja  mais 
cen tra l da v ila , 0 que temos a certeza 
e que-só pessoas de ba ixo sentimento 
moral e re lig ioso  podem sem vergonha 
fazer ta l.

E '  penoso e vergonhoso até, ve r 0 
ponto degradante a que chega um ser 
humano que sem contemplação pela 
crença de cada um nos rebaixa a todos 
com as suas porcas acções.

Tudo isto se deve em grande parte 
à fa lta  de umas malfadadas retretes.

Estam os ainda a começar a c ita r um 
loca l que gente sem credo re lig ioso 
procura para a p rá tica  de ta l necessi­
dade, mas podemos apontar outros lu ­
gares onde 0 cheiro nauseabundo é já  
ho rríve l e isto nas escadas de S. João, 
nas. rampas que levam  ao Balneário , 
na P raça  da Repúb lica , e entre 0 an ti­
go hote l V iz e la  e do Padre, etc., etc.

Um  verdadeiro estado de coisas que 
deve te r uma solução digna e rápida, 
não só para te rm inar tam vergonhoso 
estado de atrazo dum povo que tem 
ju s a m elhor respeito da parte de quem 
nos v is ite , e, de modo especial 0 dev i­
do respeito pe la própria  saúde púb lica.

N is to  que pedimos, ju s t if ica  se com 
factos a sua ráp ida solução e depois 
um rigoroso serviço de fiscalização, 
mas antes da fiscalização apareça a 
construção de ta l melhoramento, 0 que 
presentemente seria a maior e melhor 
obra dos ú ltim os anos.

Num  próxim o número vamos pro­
cu ra r ouvir, sôbre êste caso, a opin ião 
do ilu s tre  vereador Sr. José R ibe iro  
M ore ira  de Sá e Melo, que à nossa te r­
ra vem dando todo 0 seu valioso im ­
pulso num sentido de progresso e mo­
dernismo.

#

Podemos já  dar como fina lizadas as 
obras das ruas F e rre ira  Caídas e L a t i­
no- Coelho, que de modo especial a 
p rim e ira  fica a m elhor rua da v ila .

O atro  tanto não podemos d ize r da 
segunda pois que ficoo em meio ou 
pouco mais.

Não temos conhecimento se a sua 
j não conclusão é m otivado por fa lta  de 
{para le los ou outro motivo, 0 que la- 
| mentamos é que não fôsse até fina l,
| melhorando assim  tôda esta rua. 
i —  Po r proposta da ex.m* D irecção 
] dos Bom beiros Vo lun tário s de V ize la , 
fo i pub licada a ordem de serviço n.° 50 
de 30 de Novembro de 1941 que louva, 
pelo constante desvêlo que lhe merece 

j 0 serviço a seu cargo, 0 ex.mo médico 
i da corporação, D r. A lfredo  P in to  de 
Sousa e Castro, louva ainda pelos re­
levantes serviços prestados com a in s ­
trução do corpo activo os Srs. Sargento 
Joaqu im  Costa e M anue l P in to  Cardo­
so, respectivam ente chefe e sub chefe 
de secção e ainda 0 vo lun tário  E d u a r­
do da S ilv a  Pe re ira , pela pa rt icu la r 
so lic itude nos seus serviços.

P e la  mesma ordem fo i louvado 0 
quarte le iro  e m otorista Sr. F ranc isco  

| de Lem os B ranco, pelo zê lo  e pronti- 
I dão em todo 0 serviço a seu cargo.
I E s ta  ordem é assinada pelo seu Co- 
. mandante Sr. A . Vasconcelos, qne mais 
: uma vez demonstra 0 quanto é reco­
nhecido 0 exemplo dêstes beneméritos 

; soldados da P a z  e o seu ilu s tre  e dis- 
; tin to  médico assistente. —  C .

V ende-se Máquina de 
cravar. Nesta Redacção se diz. 224
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P E V I D E M

D E S P A C H O S  DE E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 3

T E L E F O N E S  {  I ?
[  e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, p .. de F ab rican tes
e N egoc ian tes  e s tra n je lro s  e n a c io n a is

0  MELHOR 
CAFÉ E 0  D’A BRASIL

Q e le J  Á  @ .a, J>.
75, Rua de Sá da Bandeira, 9I 

P O R T O

d a

[0 M i l  DE FREITAS &
Praça D. Afonso Henriques 

G u i m a p ã i s
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T E L E F O N E ,  13
( E ê d e  d .e  C 3 -■ u . im .a ra is  )

P E V I D E M
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Êste espaço destinava-se a um anúncio da 

F á b r i c a  d e  P e n t e s  p a r a  T e a r e s  e  

T e c i d o s  d e  C o l c h a s  e  C o b e r t o r e s ,

do Snr. A U G U S T O  P I N T O

L I S B O A ,  do importante Centro Indus­

trial do PEVIDÉM.

Com o aquele nosso amigo não dá anúncios 

da sua importante Fábrica, não pôde ser utilizado 

ao aludido rèclame.
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COHflRCH DE GOIMflRfilS 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
Arrematação--Almoeda

(l.a P ra ça )
(2.* publicação)

N o  d i a  1 1  d e  J a n e i r o  p r ó ­
x i m o ,  d e  1 9 4 2 ,  p e l a s  1 4  h o r a s  
e  n o  l u g a r  d e  S a n t a  A p o l ó n i a ,  
f r e g u e s i a  d e  S i l v a r e s ,  c a s a  d o  
d e p o s i t á r i o  E g í d i o  P i n h e i r o  
S a l g a d o ,  p o r  v i r t u d e  d o  o r ­
d e n a d o  n o s  a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  
p o r  c u s t a s  q u e  o  M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  m o v e  c o n t r a  J o s é  R i ­
b e i r o  o u  J o s é  R i b e i r o  M a t e u s ,  
d a  f r e g u e s i a  d i t a  d e  S i l v a r e s ,  
e  q u e  c o r r e  p o r  a p e n s o  à  
a c ç a o  s u m a r í s s i m a  q u e  c o n ­
t r a  ê s t e  m o v e u  J o a q u i m  P i ­
n h e i r o ,  d a  f r e g u e s i a  d e  B r i t o ,

t e m  d e  p r o c e d e r - s e  à  a r r e m a ­
t a ç ã o ,  e m  a l m o e d a ,  d e  v á r i o s  
g é n e r o s  d e  c o n s u m o  e  m o b i ­
l i á r i o s  p e n h o r a d o s  a o  e x e c u ­
t a d o ,  p a r a  s e r e m  e n t r e g u e s  a  
q u e m  p o r  ê l e s  m a i s  o f e r e c e r ,  
a c i m a  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  v a ­
l o r e s ,  a  s a b e r :  C a s c o s  c o m  
v i n h o  t i n t o ,  —  c a s c o s  v a s i o s ,  
—  u m  b a n c o ,  —  u m a  m e s a  d e  
p i n h o ,  —  u m  m o c h o ,  —  u m  a r ­
m á r i o , —  u m  r e l ó g i o  d e s p e r t a ­
d o r  e  d e z  g a r r a f a s  d e  v i n h o  
t i n t o .

G u i m a r ã i s ,  6  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

, O  Chefe de Secção, 

SerafimJosé Pereira Rodrigues 
V E R I F I Q U E I .

O  Ju iz  de D ire ito , 

Rodolpho Arthur d*Abreu.

2 3 3

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.
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Travessa de C edo feita, 2 2 — P O R T O

TElaEFONE, 3077

Execução esmerada e cuidadosa em todos os trabalhos do seu género: 
R Ó T U L O S , C A R T A Z E S , C RO M O S, R Ê C L A M O S, IM P R E S ­
S O S  D E  E S C R IT Ó R IO , A L T O  R E L Ê V O  e F O T O - L IT O .

A 's  F á b r i c a s  d e  T e c i d o s  recomendamos, no seu interêsse e 
conveniência, nos consultem nos seus trabalhos de litografia a  executar.

fronontla c perfeição. Preços de concorrência. Peçam orçamento;.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES
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| T E h E F O N E ,  190 j 
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U  D A R A I

A SOCIAL
Companhia Portuguesa de Seguros

£ .  c f l .  * 3 2 . < G .

C a p i t a l  E s c .  5 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0

Preíerida pela organização da soa assistência para os

r [
SÈD E-R ua Cândido Reis, 51 a 61 

P O R T O

Delegação em Guimarãis
Rua de Paio Galvão—Telefone 277

P O S T O  D E  S O C O R R O S
____ _____ ,___________________________________________ -1

Rua da República—Telefone 148

Fábricas e Armazém de Tecidos de 
Algodão, Fábrica de Móveis e Serração 
e Fábrica de Pentes de Vila Pouca

D E

Alberto Pimento Machado
Rua de Paio Galvão Rua de GiJ Vicente

TEbEFO N ES:
A R M A Z É M ,  5 9  
E S C R I T Ó R I O ,  1 lO  
R E S I D Ê N C I A  PTSRTICUIa TSR, S T  
r A B R I C R  D E  M Ó V E I S ,  2 4 3  
F A B R I C A  d e  P E N T E S ,  2 2 8

FTlLalTSLa : R u a  c ie  S a n t o  T K n tó n io

TEbEFONE, 180

Vendas a Retalho. Colossal Sor­
tido em Casimiras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora.

U  D A R A I

Emprêsa Têxtil---D A-- ---
Cuca, Limitada

FÁBRICA:

MOREIRA DE CÓNEGOS
VIZELA

T E L E F O N E ,  2 4

Séde e Escritório:

, G. Pass
PÕRTO

T K L B F O N B , 1147 

® ® ®

F á b r i c a  d e  J T ia ç ã o
e  T e c i d o s  d e  a l g o d ã o

e  m i x t o s  e o m  s ê d a


